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- Ipitòdio draiutloo de Hob<
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^ CaracterÍ-’ tloa ausioal )

SFKJJCSR : - Robevto tis a aeua artlataa apresentam:

( Caraoteristloa )

C0RAQÔS3 SV nOILiAS

( CáraotarlBtloa }

IS a eeeulnte a distribuição do 1* Capitulo da CoragSe^ sa vlRllia:

.Lllla Maria.

Antonleta Cidade.

Oarmen de Alencar.

Branca Margarita.

tlney de Andrade.
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f
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f
# ● ● ●

1
i.

liaie

antolnctte

llargot

Claudette

má

t.uolene

Roberto Lis.Or* Jean

Olaudio Real.

.Sales Coelbo.

iadre

Henri
»

Aiglon Sioas.

Courlos liord.

.lidaundo Lis.

Marcei

Um ferido

^1mí5U4;

Colbert auxiliado por um » J ,
desejo de s-rrir a Deus e a i^atrla
ritan-is, presta diariamente asslstenola e In! ^
dados feridos que aos pouooe ▼eme oLegando,
campos de batalba mais proxlaos. fíeste íhlít ôul*^as fel
as samarltanas todas no Cabiaete do dr. Jean Í«2«I II flíe
reunir ali para dUersas dellberaqSes que
dos trágicos acontecimentos que a sltuaçio d«*« prercr. ile ain
da não chegou e elas, emquanto esperam, não podendo conter a ou
rlosldade que a conyocaqio daquela reunião Inesperada provoca
no-i seut asplrttos, assediam a Samaritana dhafa -
tlele Dorralna - com inúmeras perguntas a os mais deaencontraaos
palpites. Lio cinco horas de uma tarda cor da chumbo, pesada co
mo a inquietação que domina aqueles ooreçoee.

(Betem cinco nofee espeçades e a se^
▼osee femlttlmae f*lando ao mesmo tempo).

- Hao sei nade. flel apenes que -le quer falar eomaosoo.

-ntonlete * idU> seja má, I.lel«4 '^oce dete

Mio sei, juro que não sei.

Ir uáa airatarre de

LI ele

ilMr.^lge, dige.

Lisle

- 't
:r^.

.y.t'



8*

^ikbe sim. '^ooe uSo quer é dizer. Oonte, n2o seja assim.

( rindo) uas 00*110 d que toai quer que eu oonbé uma oolsa que eu
u8o sei, oiaudetet

t Inutll Insistir. Conheqo bem minha IrnS. Zla nÍo dirá uma unioa
palarra.

Slsle é o tumulo doa se^edos. Istaaos malhando em ferro frio.

Dentro de algune Instantes a ourloêidade de Tooes ser8 satisfeita.
0 dr. Jean Colhert nao dere demorar.

Ile maroou olnoo horas e as oonoo horas Já se foram*

Para um homam ooupado oocio ele nao se páde lerar em conta um atra-
zp de poucos minutos. Vooes rerSo como não tardará.

Itt tenho a Impressão de que ele nos ral fazer tragloas rerelaqSeB*-;

Para que aoteolpar julgamentos? O qus for soará,

eoará para nás porque para tooI já soou desde 0 momento em que ele
conmoeou esta reunião. l'enho a certeza de que e]e já disse a Tooe
tlm tlm por tlmtlm* ^

- Como Tooe á desconfiada, Antoanete. Mo acredita então no que eu
digo?

- 'Acredito em roce mas sei perfeltaoente coao roce á* Basta que o
dr. Oolbert lhe-tenha dito para não falar nada ás ●meninas” para
que TOCs sustente atá o fim que nada sabe.

- Vocês me per«l + <»m um aparte?

OUudete

riele

Margot

Antonlete

Lisle

Claudete

Lisle

üargot

Lisle

Antonlete

Lisle

Antoanete

Lllá

- iode falar, Lllá.

. «u t.Bh0 . lapr...ao (JU. o,ar. J.«n Oolb.rt «I no. p.rtlolp.r o
nolTado. C que diz roce Luclene?

Ista á também á minha opinião.

Lisle

Lllá
seu

Luclene

. (p-=oouo«a.) 0 «.u nolT.íoí
ooU«? Nuno. ouTl 4lt.r qu. o dr. Jean Oolbert oa«».aa.
alguma.

T.lsle

dizer nada, aumlnha. ás rezes, de onde nada se es-. Isso não quer
para á de onde tudo nos rem.

(iiargot

náo píd. ear. Nio «oredlto.
.í tão pouoo o tenpo que dlepoe pare tre ar dos
não, não acredito. Hão páde ssr...

- Hão, jann
tuaqão destas
seus fetftdoe

Llele e e ●

● ● ●

● ● ●

dr. Oolbert tlresce qual-
- É rerdade que nunca ourlnte dizer que o

quer namorada?

● nunca. Nunca ourl.

- ( slgnlfloatlramente) Lisle;

● Juro, Claudete. Nunca.

. Pois olhat eu já ouvi.

_ Cu também.

. u também*

- Todas ouvlmo5.

Claudete

Lisle

Claudete

Llele

Lllá

●^ntoanete

luclene

Ulaudete
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t que os de easA aSo os ultlows « aabsr, seapr* foi as*i««

( assombrada) Mtrtot; Tu, mloha IrmSt

( raptda) lu nSo« tu* (aarsaltiadaa ^ral e
Ijorta QU0 sa abra a um rei>aotlno siíaaet

. inargot

Liais

tiarcot
eacoadaa* Ruido d|e a^

s£
Ar* J^sao - B'>a tardS* aenboritar* í todas reepoadsa) rsqo dssoulpaa do atra«

zo*

- Wio tsm Iflwortanoia» doutor* Todas ü6» aabaaoa dos seus maltoa

afar.srea. * dapole os pouoos minutos dã espara serrirao da dst-
oaaao para ssaas «enUae* fias tem trabalhado tanto ultlmamenta.

lisls

Dr. «rtan - 3salaeQta».*s por iofelieidads nosna o sarslqo tsnds aumentar am
oada dia que paaaa*

- Trabalhar sob^ a sua direqão 4 um prazer, dr. OoXbert.margot

Dr* Jaan ^Ito bbrigado, mademolsslla marfot* Juas seatam«*ss por faror*
IRuido da oadairae* Pausa ) lu aolioltal i Mademôlsells tiaia qua
am fIzsssa raunir aqui no mau gabinete por ter Importansslmas a -
oomunioaço^s a fazsr-lhae. lafolizmsata as noticias são tristes
para nao ae dizer trsgloas« Fui ehaaado ao quartsL da Região doa ^
latriotas # inforawdo paio seu eonandanta que a nossa ella cairá i
am l^dar dos inlmi^s talrez ainda «ata noite* ( lui oh da espanto
da todas ssgaldos de szolamaqSes de pezar etc.) Pretendam ele |
que saíssemos todos dsixando rasias e abandonadas todas aa oasaa I
da looalidada* A população astã sendo arii^ada agora a dantro da I
alguna instantes dSTerá oomsçar o axodo, -iu tenho, entretanto, a I
naste Mspit^ aos neua caidiuloa umas duas dazonaa da feridos qua I

poderio de forma alguma aer reaoridos daqui. Não podarai taa- I
bam abaoâona»los* Ficarei* j<ão desejo entretanto, que o meu I
ftmfiua na deliberação qos dararão tomar. £ certo çue momiBlto na» I

«^tender a todos os Infalizes qua ficaram a aeu cuidado ágí J
aaa nao sarla lícito também que as preaddsaa agoi^tlcamente aqui al
ao «»u lado quando talraz amanhã Já seremoa práeionalros da um í- I

P^^ttpado nsm masmo a» igrajae ou os hos<>
pitais, ássim, dou m todaa a llberdada de roltarem as «ua# casas

a. acompanharem es suis faelliss para onda quer que se r.atirem, oe
qualquer forma nao quero láixar de externar o meu agradaciasnta
a todaa pala erplendida colaboração que emprostaram á minha tare« i
ra de Mparar e dar conforto aqueles qut tombaram ao campe da lu-

iSto*)^*^*** ● do ideal. ípau.-^a lonfaj ( Mleaoio abso»

dizer-lhe que « minha deliberação está
tomada. ( pausa) ( eom rsz tb«re) Su também ficarei*

* ?“ «dmlro a eua coragem mas quero qua b8o es-
inimigo tem se mostrado do uma orusldada absoluta em

22^21 pessado. gcm omisao oe conrantoa ts-
«'^aelderação. Rsflita pois na grarldade ex

trema da eituaqao e no perigo a que se expãs*
* tTá pensai em tudo Dr*

- * ffwisaio assim tuasát

- Mesmo mssin ficarei*

● Dr. Oolbert, tambsm ficarei com minha irmã* Peço-lhe apebaa
que oonceda-ms a di9pen<ia de uout hora para ohsgnr atá em ossa a-
flm de «e deepeiir de mamãe e seu» irmãos e ooBRiniear-lhss a aoc-

.'la resolução de prrmaaecer em noaaso poeto.

- verfelí^^seente, mademolselle «argot, está dispensada* I^UeÍto-a
pela sua coragem.

Llsie

Dr Jean

LiaU

Drr Jaaa

Usie

Msrget

Dr* X^a
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«arsçt

3r. ’^4aa

AntoAn«t«

Ooa IloeúÇft então# Toltmrel «entro «e uwi Uore.

Ir. ( panaos que efontem)

Dr# Su teabee qu-ro floar.

«●rfel temente.

Váíe conter ooalgOp Dr» ^olbert. ifcu teaben floerel.

*u teabem.

rioereeoe toâee.

Mdlto ben e eu

ter encontrado

que roltea ao» seus postoe eu de<<eJo faier-lbes alsuaas recomenda-
ç5es que oonsidcro absolutaasnte aeoessariee. t preoieo que todas
se reristaa do mxlm sangue-frio, da oaxlaa cautela ao aerea in
terrogadas pelo Inimigo o que falem o
das aas absolutamente reserradas. <<ualiu»r palavra alea do neces
sário poderá sórTir de laToroM ao inialgo e teriaaos involutcurda-
aM>nte traido a noesa própria ratrla. * Tireaos a ter oertacente ent
tre nás outroe feridos que aio terão o arísao sangue que nás. Aqui
serio apenee feridoe. certo apenas tsaixxxxxzgiaxickaaxiniscxaAx Ba^xa

agariayfaattgaaxiaaxtMtteaetaxaaatKaxuxMCittMtiltauiegx oreaturae ^
que sofrem c que talrea tiveatea lutado oontra oe nossos Irnãos por
que lhes puserem n« aÍo ua fueil ou uaa baloüí*tà. '^‘oi09 serão tra
tados Igualaente. Mais uaa vec enalteço a dedloagao e a ooragea
de todas e confio ea Ibms que ato bt de nos deseaparar. ( ruído ds
uma porta que ae abrs e uaa vfx que fala distanta do aioro

«Tean

Claudete

Lilá

Aatoenete

ttv* *^ean aaradeqo a todas. ~à falicito-ae, ao aesao trapo, por
tio abnegados e velorosrAs «uxiliaros» Agore« antes

aos possível, aejaa poli-

[£En:

Dá-ee llaeaqa toutor.

Mde entrar padre «^aques. ( passos que se aproxlmaa) 4ue novas ha?

(^avlsainae, Infellsaenta. 1 foraa elae que we trouxeram aqui.

^efere-ae á retirada das tropoa da dafesa da vila?

«xataaente. úaa oovardla sea noac. Abandonar a vila sea lutar. Aa-
trega-la ao inimigo para que a destrua pelo fogo como tsa feito coa
taaten outra», porque?

Iorque seria inútil lutar. Forque o Inialgo é laensaasnte superior ea
numero e armamento e seria itaponslvel oont«-lo.

Ira este, a aeu ver, o dever dos nossos s idedos. rsraansosraa flaea
no F^eu posto. Saoriflosrsa as suas vidas si neosssario fosse. Lutar,
lutar seapret lutar atá o fia. tefender palmo a paloo a terra que 4
eua e que ninguea tea o direito de usurpar.

k^edre

Jean

HIdre

Jeea

Fadre

Jaan

Padre

erla ua saorificlo inútil, padre «baques, lias aorrer^aa todos e a
patria nada lucraria coa isso. t elas poderto ser auito asla utels a
ila ratireado-^e para ua ponto de defeia melhor onde po&saa conter o

avanço do inimigo att receber o reforço que já vem ea oaainno. fUaai
rá apenas ua pequeno contingente que efe'soerá ocmibate ao» atacantes
efia de reterdar o avenço to inialgo e cobrir a retirada dos nossos I
hoaens.

Dizem que rles já veem pí?rto é que deverão atacar a vila durante a
noite.

t o que todos enpsremos.

*■ quais as providencies que tomou para "«tirar os feridos? Tia aqui
exatnaente enm o intulio de ajuda-lo.

Jean

?a#re

Jean

fadre



- 0« "ftrâdo» nio pod*» »«r retirados, psdrs Jsqttte* llss aSLo rsststirtiii '
usMi rinpkm no sstsdo sa qus estio.

Psdrs - 1 qus» ouldará dsiss s/itSot

- Ndit* Stt «s sasMritsAM.
«

Padrs - Cofflo? Fioarfo todas aqull

Jssn

llslo - Sim» padss J^aques, fioarsmos todas aqui.

Àntoanata - Aqui 4 qua d o aosso lugar,

● Mgi sabsa bea o psrigo a qua sa sxpSsoí? O ioialgo 4 orusi.
- S«í«i*os o ooaio datar ado quanto basta,

. Muito bant» bal da padir d Daus qua ao absnqda.

« g 0 sr, Padra Jaquas quando parta?

- Quando parto? Foi ls«o o qua o doutor aa psr(pmtou?

- Sim,

Padra

.Unia

Padra

faan

‘Padra

Joao

bscftu-s, aoutor. ?u n«o p,n.o ,a pu-tlr. *“ rv«-« 1^ 4,T6r. ,qul P»r« miomm ,»t»» h,«la«» ● P«*»
o* olho. do. ,ohr*. íiorlhuado. «u. «,»,« " TatTem,.\
11,» 5re«l.«m d, nl, , t«lT,* o «nh». ● “|
aquslaa qua aqui tlapa» aam qua nlnguam os abaaaasat \ iwj
iâjueaaai»- __ ‘
Tronto it. Já m .. «ini.. d..p«did«. S.to» *» !S'L?^í*SI*d!ÍM! 1
p.d.-lh. qa» poroiU. . U.l« l«T«-lh. ÍJ ÍJISJ,
aid». »1». e.tSo OM o owro pronto a d.T», partir dentro **
minutos.

Padra

Margot

Ülo MÓ Llsla ooflcto todas as ou^as qua o dasa-
oasnn para daspadlrem-sa dos naus*

ehrle.4a, Bcuíor. H..t, »●»<> «●»●«>»« .pr...ar-i».. ® »●“»« !»●●●●
n- mnmrnntA m«âamoisalla Lisla . OmnosMsnto todas, t

i iríto??.? T.1T.. ».J, «,ta . altlm WS ●« q<» ..áíIíCi-.
S». iodo. r.aolio. 0 b»d.l.r d.. 1»,
.Ultima y«2 cm qua da torra da noeaa modas ta Igraliniia asse -oq^
íxSrísIítí a dooa M fmrd sentir. 0 Inimigo nlo tsm poupado nam Ma-
ia\» granias* aatadrais. ^royaltamos, pois, ÍTodu^a
taz nio aals se repita para adis, afim da f**"?®* ®^*5T.ÍÍ i

no... pr«o». (p.u»« *● qu» o »‘«o oontlno, « “di*i
lJo,lh,,o-no.. ( ruído d. cJo.lh«r. no». p.u«») It» ●hu-i, - oo».
Ma doa paoadoret'

Ate Maria, dooa mia dos peamdoras,

● Farol refugio dos imanaoa mares ( todos respondam a
dí^trlot...» . p,tM-e. Hld.B) Unltlro S«*do
l*4.«) 1« M«l« «● >»«»>>»●. t fJLnqiS t“dí?l*Oo,

k;íss %’TST4r.b‘::*
uS., » «a» «● *'”»»«!»«● dl. t..h«. ( »‘í; Síi**-
liilir ó. BO..O» «rito. lia««) «● no» do
(Uo, ) (ouT,-» «pá. UM paun. do «h.oluto tuíL.»*
tro* hid.l,*»» «“ ál.**“t. o .pd. outrfe pM.» oS« o «oâBo)

«aturaimaata qua

jaram podarSo obagar és
Jaan

suas

Llala

Fadre

a a ●

Todos

«adrê

,*3VgâHlR I « uma bora dapoU doa aanataaiMatoe qué ^;;^*tsbSrIterie dí^àtolui
tamoa aneontrar o Dr. Jaan |albart ao JSíí iJ
tal, preparando algwmis poqSas aom qu>a poasa miaorar a aafrimanto gM



tf- >

iCft Jan»lâ, «tt|t riitft ^ %tUnn* p*i-: «Mpo»
« d« ««»M aiAO fi anU* «IMa
o^nr^iviulu «atílt:*» ü' »ju ssaato íJ« aiiWrle* 7ud3 4 firlo # dta^vto
mt> a«»«rto « frio «2o toia# toraçõat ●● vtfllla <^\lê

tt<i #a!4j?r«*1*2*3 ibacluta da aasjPl d« u* ifu^rdiiíi^;;
9l«Ui» 4* «●» ● «»« l*«#f %»*.-»Tf1* fi «* oittltar, «i
Hlori#!* fu»pr*lü« d** ^ lilcilr) 11** nadará lr***r a-aü; i*««c
*«● âij|a«li aaltf ft<$m ««Ik*!** «11

( o* irlallna .*:.'■»'-ta Ja. ariio talado* 4
él»d.^ala « pf;.íla»* àíi .*l«f«.fani ratdost di tldra*, ll<|«i€o# ^i»« il;É
dimieMl # atítin»» ^ivMiao» rildor ■»●!«* tua* qtti #* .'^
au« lil*'ntipUt íort* i^n.)

il4Sl* ● ( á dlsWiOia) &4 iu«a9«, dautar*;

J^«n -
4 *

tllU ●

««* â \u* i4af:t4«aol>*U« llU.' í <.-■ a;rO-tlt»aí

t o f«rid« dO lí»lto 14 d» *c|tttnâa ^R.f

datri
(f

'■■ ^«1 ti« «llT
'4*

J«ia

● dontlAtt! idiilAo. J4 fl* d s**» JÜií*
f«r »oit*ato* laíí 1 orl#i r«lU ●●iniri foa lâlor “ "f!
''l diia «'^ntlauíir faioAdo 1* Injvçíov.,.Aa'*i'> c p«l«o salt» fr^a. ,.

*1*1*

I ●!

ir»l vêtlo «* iMt|íul4a.-4 i«t«o qa»*l a»

<r. (SM « afíitUA)

j«an

1̂
4

^ c:r íAr ):cc \ .

/HA ● « 1

/

- (A paaoa .●íll#í«orl*i

toA 4 ●»#%● «#*d» 1 iruee e -t‘« «ví^l/."ot

Mvt*
● ● 1

/●IB ●● «Wí*

i ● f.rU,. .V» 1 1'f- «»«♦■●» «St pM*,}r« '!jf "" r«íSí
U<wR a*»-»*.-»' ‘..« 1««. i^«<'4oa jarlr 5 tIoU.J' 4“

í*-*tá nuh itiialoido A ''Ua ^14», i jií^rlíTííi* *?● aiw iba I

inunda o ro-ta ín#«t madoí 4 tU J\*a t-iaiídc, àf* j
●m4l%oo l«t#lr«»©isit» ea plidíJH atoíitlra -3a ■MO»

■;..l«t8

» v*5itaáal á Hlttor a>al«« íJorrová «ai/*an

(l»l« - sM» »■“'● 4 . ««.l-P.4 i» aqu^l,» ,u« ● “ jS
«■mfarto áaa ●>«* ittxaa«an ● l<;o?"'na a‘ mr >um ^

' lÀa oa »l* a«JU* da «a Ao :>iltal, na tnroaaanni «ál** .‘saaana* #
fta# aHlaioan**

- iaalaeita* * l^lo auMri* i Qua w

rl«t# ^ Hiial aat« ● mU, iiütmr,

/aai ● «oatadA l f4v’í^r ●/

ualat..,. «so, «adaiai^iU*/aan
/

0 i.3S:a nai pcT%^^*

#* a?wia«2*

●S r«

.. -ktt ●» ?.*-T-#*ida. 4 1 no^ra analidid#

«tio a» a-í-nUi ●*! rntSo nu.t« t»t

- U»lA

r
/«'●A */mo t'

4 aatarai* «» i** d»«*« aa?«í«aar.

4ffl-«.al' fiaar a<S‘il* í
’l*ia ♦ '.ja pnaaa, «ia«4*

t- ia aoHatoa *« luo pttaao fU »«ll da
taiT*» alo d«»v*a«d laaii**^»

iaioi
aaarifiala

■J^aipurlí. A ●ai#**'* AÍ*' dan
ti anir a da ''!brlj|(Üa iU« «aoi lfUin di .

n'.r -;«lH?tl%aUa pnr nutra. r*.
ita a taiprir a a * on r«au»a nia ma *●

flala «

íii:.
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4 òÀ0Íii4 V é

*5Aê8 p4l*Tçfc;» 4dl.{'>ií#-Ti^ a^V
●fettttí, 4èr««4l90<^UuMI.

fcr?4 t«« «u« <»tt?*»r. tp^u.!tt) T<ílU i «nt<vr^U*
^ 4 ■síÃ «t 'r»ioíí'i«

l*íít-3 :';>i ■»v;pí*«iMi ml'r?rU>.rSI« 4o ^vâov.

; ,'t .1:» 9 aU :Jteíia

4^nn i.f

- ob- l*^4o« M J)>U90 flfttjiyit 14« ( *5U'f lai-.-MI i»y <1# ♦ 1

»^mp; -=-* i| 9,'i*mÂ dlatar.ola 4'> «ildi^ofsaA
Tf^ :í--í »r .;,flO -i Ji.;ai‘íâ « m ,u*^4

/>.v

' i

ti«l'í - l n:^áic at»v»
C^itíiâcí ^ 'I fântól’>c,, ■●.*« ò»4 7 s>ro7

« á»’5l- >'4«rt fl'* jd 'ít'^onnaifHi # a
l^icjitoííí' 04 (stiXrD^^ 49sn%T», i a A» l-''- «●●●ai t#j4ui

^U.í «Xffr^ttlv j^lLml y«m ^umm&r o r”‘í^tí5 B»íirl v>»:*U«Io ● 4«Boél
' 9 «aç-p® j9e 9«^<iX«. ( i>A

Vftas/i 'f* QU4 «t ouv
ir-vtt.mj

L"

● 4 9

«f4 ●?♦■●'!*)'^9

wthtíR filiar'●4r*'

âíftrfot « nia »» ])A^ltU9| ● »Jt%in«i>lr o«« »1A« mo^a, '“Atu*ff«
S»rr#r ●»●!●, «etQplJtia^ni*, qum»4o t».»49 r 4# tXiM m%rê ti»
«●● »oi'^u« lut«A dàoaMiiiB» X'Atr« t^arqAO i*« ●«trftqALheiA ai

4â lUtA fU»Aftf# ÍAftu« AO» 4l9«#i »«« Air ímtrAnt

í ,:.:'a

í^Adr* - lirqA» A ?9» 4a A9ü>1qSo 4 inilti fart* A tAmton Aifirlto« 4o« ff*-||
««● A TOí 4i*# ● etria» 4t Aí!o «Al> a p«nA aIaJui flllhi.ll
»X« nii AAlr. Sli# t/»tá «^Ir «ulti «ala fillA AAora, T«fi4ji
AAXUfAt ●● ««tt» Al^ii ● 49« fli Al^iA 9r««l'>AA 4# «44^

^ JH

- tirlA lATlA |A41âi Ai *(*n: zr p«r« ohAftr ba ..'iYunêA IlAfAfiiArlA* Bía iI
A« AiaqaAQA. g

- V'iA ibAuar
itti SirjrA»

ito

«DTiit

rAtr# «fOr-A lá. ( gA*_»'^ &w» _ * »f ■ maj (íaaja. ha rilOAlo >rtA

* )l*ia*«*«a**íiridDÍi^ ''-4iixMAlAraij9ji£«AitA "ihcSff'
Z pr»4AU0 »●»* « '*A^F tAfA,-««p áo«4ti4, { ga»Ai» ^A ApTAj

;l«i álftit 4«* WA Í9|Pl0llá ●● emOAlA ♦ álMNl AA Ti*f<»
.'A Aqui prA ●'irti «lA.

» & 9 ii lAáto naiHiro 4* 4a» ♦●')● oai4«4*) nâo faiA »At*A iiaá uJ
●*-#«4 tr Of

M«0ri

U,.:(Spt

»iArl -oAhA «At rAtiA 4« "rlífl 4l^fanto ● «;●«● ●<*f'rli(> %iia fir«A a» áá-
rAiilá.«}.9.7 fiouA âura, nuA »ixLàt « ««-t*. <^áe*AA»éii. AiAáa á oa* %4
« firlA «Ar*Al ’

Banri

áA-íBAlA ATWflrt-í, íttarl. /rotAr* a gmttt» qo« t«A « BUMAr» to 141 ●«

lí ftiliái' A wUaaTm *»íH rü, «a4ía««9í«. i^a# A>ri«Are «to MriAtá
A cmsíU cuia nAh*.

- T#Ja WAi, ijABrl,
áf «á 4i nvmmrin.

» f

A A*V'; 0ACt««49. I «Í gQ fAlTAtA 4# |AÍ(A io SABIP ^
/I

á«Ab# ●●●« Pirqo^-A 4a9:«a giiArrA 4u«« <tlt. 1 aa rUtíJ
● IfUBlOt ^ir(l «ifUAti# áifikAAi q^A lÜA A«Ahn« aa íaAAAAa.^
▼●U »a ●".AtAáA á* áAWPá ●●●●●! iAAi»hi« ABA ▼-»« «ottl t-AvSTe

J ●●< »A rabAjA AaIaa pr« f<irA ^Aqni. ««i«i áifp^u »m
m álAAlMrA 4»^ «XiA P<4* A# AgArrá U f^rk ● ●» ●‘●«dá lá prAi trtáiil
ra ● « Alnhff Á|* álo ●● Iai4í *● auaío pr« à» mrra *-r» ilnvu^^
●●ApTA uTl 4!r# qi« a«xa Ai«i trale Xatr«»»«

^ATgit - ’ <»«● é 1«# tOi4 9 tá ál*ft íá^, iV^oriV

áAAri ● Miá«., aaí^aa&aXa.TS

●^tTgnX *■ C'>«9irArí»i«44 4i«l- qn9AV.

● C«« Ptnmi**, at, wisii-.,,. <

Kart

V í

B*art

.■’«»?« t9«, , j,.



^ ^

6*

^ iiax ttOí' $9ráo ^ í«7u» tatil» <iu* o ro^-^pto*

●«pgot ● r»#l*« istte por tlgnar Lactêüt^f, Uiari * truga.M âa wt fouoo 4«
a«U4i ftPYf^^Ado AUiM oh«l«lr« i>«q>i«n««

á b»«, tt«dOflUir«lA «u vô* { r»*aytt«And» ● j# af&' tanido) áÜBol.) é Iw
Tc* rlitlttd» um 'Ifuato asa<3u« pari pr» fazt -rt * or.l?», rò »● «
ooi»a ● ifi\Xl otro âlfuato. ♦x** t14ji Í «m canaAQ't». -U rldâ

I

mvgt^t - í «uaraMatA u«a j>4tt ●) iíarotl, rioi «oralnd»

íAirodl ● (dtap^irtündo) o qut folT 4I1 4 Toq« «nu «aor? %u« barat »iot

* Poueo «tilA da oito hora«* DAÍT.a«iaA toautr « i'.oa doparatura*
\

4eroal ● Boaanto dRra «í»t»p «»l« .elorudo, íía‘:í^a qu«í* '*fo£ aa aproiloa.

SurgoT » Maata aaaa a a «a afa^To*

'^.real - mmo fuç», l«to* Tooa l>a« taba qut a qu’rd baa foi tlnho !a i^ulto p
partloao* I^»aa a' ruaj AÍoa«

ftlarf^T ● &oao at /.aota, qu£) ido1

i

^nrl

riadai

'tt quapifiaT -

Mftroal - Agara «albap do qu« nunoa. Oavo^lha a ntolaa rld», &*^rgot«

^●apfiol; úh par fa?op» aão dlj* l<fac«* D«?a a . uu .Kla ● Fro*.«q«o 4lTina a d ooq-l
yatenola <0 üe, Jê»a Coibart.

●araal ● C ao aau aarlaao «alV <5o qua :uáo aflr(«o-lha# ( pau-^a) Aftango*
lha qua «a^aâo fosta a ^atria prr«otaaP 4a <zmaoa «ala aairla 4a par*
to da vooa. aa» pr«*oleo roltar a^a :■ oaapo da luta.

-*argot - Oaotro Oa pouooa 4lot‘a«tavi oouplata^oat^ boa. oo« ppofuada a«foa)
aat «aba Oaua 4t podará Toltart

■j

^ rotl - Poroua 41» lotot Torqua raaaia qua não po.»a roXtarI

Margot *. ( daapiatando) n«o...nSo 4 aada
4U ia aaanhS.

aaroal ' * Vaaa «a paraaa t«<it<ro»a» *^arfot. v qua 4 qua a« paaaaT D^lga*

«argot * liada Maroal.üatoa apaaaa aapouoo aarroèa bo)a* ihi* ato ba da aar aa
da. Canoaqo. 00a eartasa. üaa lato pariourá. Aaaa^i bal da artar aalbor*

á qua nada aa aaba do 4por aadaa a ● a a a

liaroal * Toaâa taa trabalimdo èadwt&a. »a« iaaoanao. Earoloaa laooaparaval». Oon-
tiauadorat 4a obra a4naraval da idttb CavaU* teu| ^ 4a raonapoatar
tanta bõadada a tacaaarto altrultaol «a nao foeaaca toaaa o qaa *«rta da
õdal

Hargort * Máo falo» taato* a«u quarldo, po4at floar oaa^a4o« ^obia tuaa «taa.
A BOlta a-^bá fria.

Maraal ua batia o« baijo*

aartot * 0o« «abaa qua «to daraa*

«««raal * 4, a nalbop 4»a ra«a4Íoa qua m podaa ofaraaar.

<r«14a 4a batjo) Abl ««tá.üarcot * mm a a «

iteraal * «mi« mm*

Mirgot ^#●●410 4a ««i« faU «Ml*

^aal * *^4 «fti« ua. i tio to«n« 4ar-?a o ?caa4la a« dá».*# «apla.

.
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- tttá toj*» ( ruido d« t«o»« tirar o taraotMtrc*
(pau«a) 3? a ?● >l»taa doÍ£ já lormm oonraqaanola doa dola baljoa. Afl-
ra Ottbra*«a baa ● prooura dor«ir« Aaaia*

● Btija-«a o« alboa a au doralral. aa eafulda.

●> suero Tor« ( mldo da dois bjijoa da«':aoadoa}

● laao á todo o dia «u toabaa qulrla aê firido.

● ob, ã^arig roaé al'^

- Tara «adoaaí»allP. 'íué dlaa

● qu« é <)aa rooS tinha dito?

●> ü faa 4 qua tinha dltot dn. «Ku dltaa aoa a acua r*rmndo qua a AMtdoaa-
pldtu tá aqal.

«aroal

^r«ot

. Baori

«ariiot

Haorl ah«i;4^ei a orlnaa jaao.# a ●

ilitrcot

Hanrl

»«qito boi)^ poda « intlnuar jp^rvic» qu« %íí .ara fa«aai3*

donanalla II j1 aaiidó dlzo fina ímãoaia«alia 1 Xá na «igunda «oforaa-

aargot

ttonri - A

yitá itulto bam, ru you já. Vroa rapara aí ua pouco paio» doaotae.^ual-
quar ooica tá ãapraaaa «a ohaao^r.

«arfot

« Aá bam, «adoma«aXo. {r^sauaganda ) Ib au aun go-to da fioá «ontniO oaa
flir-iato, ( Onmcm-nt a ourir purecí* -^cíor a ^ na^aa aiataooJ.a,q^ «^oror.
fona, ta yáy na v;ondn um, a outro ceaXdp abil. Ca

*^yi!>»aa da rapant» alaáa á iPOarn dUtaneja do alflrofo^ uov gritoi.Al.^
ainájoa. ? i. pa^fon oontlnua» a o» grito& váo ac
irrn- 0 nittdofi atd bs at roí-iaaraa do aiOiofonwL

banrl

Xlraa a*ta aMplo-
gtt nSo quííro aíitur nln-

Oi lUa í,uara«

- lioi...NãoU..Não qa«roi.«.Tiraa aata ar«a daquU
garda daquil... >a oio ifucro «atar aln«íuaM2
gnaa;««.i>%l*'adQai.«.balvadoA.«*.áil raa^a «al^adocl...
qu» ao oa «ata? iorquaVtt... álaa oio oa flxoraa oai naobuai.●.4íu
aSo quoro matnr nlni;uaai. *. qaoroi...í?5o qu«rol...
laxtartorí qut aoa poupo» tí :» dlalnoiTid^. ^ toz,
quoetda) qu-^ro «atar nlni'uaai...( r^snlra^^o ofíngoato)

Ferido ● ● ●

. ● ●

● eu

i r ^noo»)

já bo. un» «nfra-

a a

hXo ● a a
a/

Margot ● { vai.o) Vope n** ehanou, ii»i»t

- ( b‘ í o) la qutrldí*. *u r>9r^ po«»o a» pfoifetvir da^ui agora. <^ucrla qua
TAoa yarifloa**»» f« toda» a« janela» a»tÍo lf««n«d»s a ai-agotoa ar la
ser'

T i»l»

-O'»'.-,

i^rgot - latá multo jg,

- Dell» toar'"*?? ar*íor» a.> lamparinna do» eorrederafc'. i pa®i»o* qua *»● afa»
tan. A reerilrpqSo e?ntlnua ofagaata por»*’e t*»no« laienelíla aj
tra lojeqão, doutorT

● f Inutn. i4 Fofrel daoal». Oalxaan» qua 'la ean<»a
finda m «itiba mi' «S*>. 3 doante á aau agora# i^adr» **aqua».

ispawa práldn a ra-

L1»U
u-

■.n«r'’e. i>ou<Xaan

por

qua au daala <a*»r taftba* já o fi», date» qo»
rio flt *»Ui e'''ta^»« aoíalgo a oragio do» morlburjao».

onda ».itá»t fa«

ladra

mm daprafarldo ● (oao« aa* «ualdaí ■'.‘loba «Sa*..«ixi^A afta
ae n»o na »o»lwbe»..\ aicteptor©»/

I Irlt - (bmlJíP} .i pAo...»í-tá o;;a»ando j;»ln «iai

««rido - nuaro tMljar afi t«a<» «Ío=^j «aealniMi
aolas qu» «la» aa l«»aa.

{ bfcl'o) íla já cxao anuarga «iai.‘ü. ta-lba a /u.i# mioa, «odaaol»alla
*itrraiá r>aljancio-n».

● ● a
« a «

y.*« d«pra»sa. dapreeea● a
r^üa a a

a a

● ● a

● a

atra
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Marido - oieainba● ● «

qua é, aau mno? tf»to0 aqui* Aqui tta» alnhaí nSot.
i 0'^ts auito

««aldoB "lalto ■'’ab'ílr?.

rarldo - viaalflha: vlaha adarada aíaainhaj
tu Yinlia.‘3l ( pauaft) { «nt-i .’ro:^ó) ytu sabia qaa

'll#aol9 ataoluto.)
Jaaa SVinto. mm^rn ua a nofrar.

( conoTlda) llorrru irUjç..,
a oua adorada «ãecini.ü*

: i it
beljftndo an rviOB ílaqtiolíi qu« supuoba

tóí? r?2í«f,;.“?*ip5;íu,sr "●* ● t«ten,ao r,.

( par^ons r«r,p-«a <U«ta-oU do mlamf

Sfftá rro-to r;jto o£, 3anrlt

5 ia sloiiôrs.

»»r

adre

üfurgot -
o:oato tkii laa/b.rlaaa

U.^^la

' tlr to aqui*

Margot

üanrl
«►aaa nua dau qnafl t^ a''«lo j - r V»- 4 ‘ ea llTta.-'V,

*‘ari:ot -
qua

Hsnrl

otri “it-r ^.h%iir! " ’*í*‘ ■'‘'1* fllfuKír,, »„ nlo tm<so
â* *u'aorr?. o^mvaS». üu ijueri tc i;iiac 4 :u» »»l m «att <|u,n.

—I.X2SLX—
ettiKtn : -

f J ír aoo-toqinon-nn qu# aoahaa da »a dasenro-
l2r, naqualí» oa«#.r<o poaoado de ertrldos a laa.\n;;uq?as apcnos a lu*
dabil a braxol-ttta d*i^ Taapnrln';* IT.m.tnna» «n cn-la uih da» «ínfar-
narlafl, a l^wqaa da líairus oruolfloado quf* fundo da pa^^oda brnn-
oa offtrffoe aoP pobraa .loldaflo? Tf^vlúom o a;:omnlo loagoaUaal do ao-
rl^nto r^r.^imao. Uaa s^í-.bra ao arr.-ts, ;ílt:'nQ:a aaonto, so lon

go da oada unt da- grin^ao oalaa. uão a. saa.vrl»anaa ba»««oaa -

jrlíníi 3* ● ●»<'ooloa da -io-lflolo o ananola - aaUn-
!?^Í2L7Í*^ o-^.ijunto da í^r^:: « p^ir* id rdra ua profundo
oUanolo. aqurlr. qua proooda n.uar-o a: fu^^lo-.^o- tcap-ata-

cor-023'r vlgUla rlroa, ainuto por alnuio, a
nÍ2í í! noite qr,4: aUa» i-uvjc a uUl>dt üa auas rldní. «i.,

p. iot inlatgoa oa» aldalaa a
nldadaa qu^ lhes ctlrftc c diaa aabea a que par ltoa «c st

^ Vlor, daoatft íaqueia horda uiaiíla da baítfis que *
írdãS2 2?" rrrprirc que cf r«o«a a In ^uUdae, a raluloe e í ca*.
iilSiÍA ãi*"' ●Urta abanas o Inlalgo a qua o
a"í” -^erjeerlflcado. «ar « -ua fí, a sua b.n-lída, Ttl
a-trlotaan a a oa aorigea ptUraa -«a^udo l-toâ ^dáaoi #*lis

HMIir ¥ O a 111 o nttt ^ *rkidinA )AÁ* àif*iiii^ yi a w \ ^

IIM »»l«íi .. muníl*. «4iU»'^4'> O" orn,~„ , „ e^r.,í..

( ^uida da aftatot l»oa"j d
earalnda «# faqgA

^ra hfnSrl/Ca; eopaqadar.
-lalofo* Tio-tao da

'^ra^au 0 vtiata
u« ogle*)

a t '!'d o r;

^■laia - aaia aoitai

daa»
%«ft asilado a passar 0 p«raaa qu# ate aadü*

Xf ^
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» nia ob^tâat* e «Dermat* nio ««»Jxa «« asfundo d« aart»**
iar»nr:s o otrabro*

*● «xlatlSM tui «alo d* apressar o tsapo

íKso ha <i« rittio de apreess-lo mas ba o de o faser passar axtxiuUtjDaUQni B
sen que se o perbeba* l^>rque não ▼«! dornlr ua pouoot Oera estar oaosa^
do. Tem trabalhado taato. .. R

vu estou bea. Não sinto oan^iaqo.

MSS se deitasse u« poaoo doralrla e o t»*N o osfl-a pa^^aaria mala deprer*
sa.

- Mão toa.o roao. rtsmals nio podería doralr sa^ondo qua e qualquer «o-
aento esse irroaprtr por aí ersa horde rte barbnror.

JLlsie

<^aaa
s e e

tisie

«feaa

Llsle

●<eaA

Llcie ss elea ao aenos respeitasse» oe pobretí ferldo:%..

Rscslo «snos peloM feridos do que pelas rin'^n'4 mu^lllarss.●'san

I

üão se prsooups por dòutor. Todo; o» aqui oonolsntes dos ps-
rlgoo e qus aos c:tpu*taos s sles ao? tao^ntraTãr' dispostas a tudo. Di
as nao ha ds aos denauparar. ( jau"a.
loalo 9 0 recto roprando lá rdra. -uvr

llífle

UY^-:,'S spetie.^ o tle-tno do rs-
-rt O g^lio

^'eaa 'Uto oolsa eaertaate o grito desta era.

Fareoa qus vsl ehoTsr. ( pauss. ' serto srntlnus* )You dar aaln uaus toI-
ta palas selas.

llsle -

Jean - fique ua pm.oo eele.

*ots cão, po-íso rioar,.,qi)s j|?enss qoe toi-^es; oe doentes po^saa prssl-
zar óe ala.

Mlogusa as.ittt Aooento pveolsurá tanto ^s 'oos oo

( euoolofiadl :;slaai Or. Oolbsrt

Mão s» attaas dr. Uolbtrt. Diga apsnas Jsau.

aãn asl al dera

riais -

*^saa - eu» ^Irls.

Llsle - e ● s

Jean -

* queLlsle -

●^eaa -

e e ese»

Llslei geada hora tragioa e que talesi seja « ultima para ods, deesoos
sar «Bina da talo e ssssuolalasats slaosros. t'ara qus osultar aquilo
qus o nOi»so ooraqio asnts quando ele tnl? * aman^^l í *nha del<ado de pul
sar psra tudo s ft««prsV wuqa ^Idlmi «u nao intl o qus f* Plo fsra o5s ss
;iOras qúe aazào por »ir. u net> sei ss o de-tino pr altliã que «■-'ntlnue-
●os a vlee-àas ooe> atd aqult a lado. :&u nio ssl «asme sl juntos
ou separados poderemo» a^x^a eie^-lus, íe qualquír f'’rma» p07*ee, e an
tas qua a morta ou a desgxaqa nos ^tpareait «v qusre qus ^sae saiba %ue
a amo m iito. ^ue a ttUiUu auade s*t4pru e que voae tem r-ldo pa^a nl« o
grande Sftlnulo» a grande fnrqa osulta aue ai te« l-^-lldo soe
faqlo pa a o aua^prleento da divina al -ao qus ms fot oo<tflada. Tba eldo
e sstt exemple adàlravel que me te« is rado a luter asmoreolmnntos.
^anir o eaatsaqo ou o desanlao teatam apoderar-1e ele »u psa*-*^ aseia
ma 4 mulher, « «alr freta e no aatanto lute bsr^^lonsieate aem se qual-
sor. i^sta minha ooq- i(?ora^Sn surge entSo o deseje de »er graols eo
voeã, êéafiaats tome voae, de ser Signo de vr^oé, final mente, r meu amar
nada exige de vose. Mq quero^atenaa nesta Lora, que talvea nio ee repi
ta para ttds« dlaer e que voae tem sido em mlnhs vida. ( pau«a) Ivento
fd;-a. Tis-tae do relógio) é minha smfit oio lue aborreeea
qua me perdêe....

eu p«qe● e «

Llaie - t emselenailssinuj rg nàn, por favor...íife viiam l»se
multe qme Ue qmere

( «sim vfti) Yerdndnt l*»lo 4 menmn verdadet

tbuibem eu hm...

..«

seikA
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● tr* xiHo ‘lâ pouco qao u« aom^ato ●●●●noinimonto t^agloo ooao o .;;
que 6ãitnoa atraYeaBeaâo nio «:> ipjrtuir^a oepr^aeaSee «Mucedai d«
«IncerHn-le* t r> :ao: -jue 9-tA .*eltn4o. { 3e

«● 0 frito 4ft aortija! t uv «flTffrr<^ncla. ^Isea que o eeu grito 4 aa pre-
auaola 4« «:>rSo.

- Wio falo «a aorte, por fa^^r. Mão fale ea worto qunnílo o ae^: ooreoão
«alo ^eaoja rlrar. ? reaolura ) « eu ▼iToral.^f^» Tlreraaoa, Juatos ou
«aparaioa &ave«o« «● rlrar a« para o nutro e nara o «leaeapanno 4a sa
grada iti‘<srr8o qua a caridade ao« aoafflou.

JcaB ● Slleooto4 Preste «tanqSo* rtào #Tow'a wn ruído «nlto ionget ^ o eanto
parou lã fj$> a e oare-aa auairxn o tlo-tno an»»rrr*.rt»r o rslollo),

^aan

M*la

Lisia - o rentOf taleea*

/aaa - l(ão« ego 4 o vaato* nio« tsouto. ( «otto longa o rui4e 4a ao^
atião) C u« avião. Yaja*

l lt le - ( ' clxlrtiio) fia, pa’^oa qua 4.

Jaan £ aellior apagar as laapsrln^^s. t4âha ocal o» { parsoa) Deva aar al,:aaa
aa patralBa da rtoonhaelrianto.

L|Ci« - lualra I^ua tua aãa galpaja saae boabae aabra aste bospltal*
eargot - (.laUloho) Usle! Uslr:

Liala - ^aa 4t . 1'

!l’.

^rgot - 8ou #4. -%trfcot* E tã ouvindo?

:.l«la - ^ia«
giaaa.

^"argot - ^a« astá aoa voeã?

Jaaa - eut ^orgot,

*argot - 4h, é o dr. Jaaa*

- '^t4 eoa aedo?

● ( procurando fingir; v^ao'«ut vio a'a'ior
uttln 5 ftífvopa... 4 uatural.

- 1'aníia eo? ac^«. ^a Ce vt'v naCa. { nuv - are«*n^ar a uer.eo a ip
^o sviSoy.Aa lamparinas «os vnforoarios tarlo «lia apas»«aa?

Oavaa tar sUo* Cal Initruqães a to«a*< 4e plantão qua aa apagassaa
prlitalro ralCo. Àpogou a cuo *«^rgot?

- aatá apag.âa. t o avião proxl>»n. ronaflodo
ruído vaa ac afaítaaflo 4el'ía*a^ u« rattrõ dá angustia aatualas ao^
q9?s vigUsattr;.)

Usia - HEssau.

Margot - tta-«e a tua ago, í-leta, Aaal^** Jã nio

- Taaa aa «ioa gaiadaa, eargot. S»t4 ao«

Margat - aio, nia 4 aado* Irtou aarvosa*

● aaalns-f^a. «Ío lia da «ar aada*

● ftíiJò üiede qua »t aaaaraqa alguaa aaiaa# Ilala- J^ar al« «i estaria
iatairiMaata aal«a«

'Ova o*r ua avião «a raoonhaclnaatr*. tstaeoa a''ss^"da a* la^pa-

«fsaa

não tenho 8W>do. Ua pou-aargot a ● a

uoo
4aaa

o

tis ia
ao

m%PdOt
a-

alato tio

do?T.lala

Jasa

;*aí got
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● 8» é i999 qu« t* prtoottpfi não frroL«a» ti>r ru»nbua reoélo. 0 qtt« tooa-
ttatr hn de eer piura ni5a dua.». »et«oa Juntae*

●trfí>% -* ma taraaoa que no» ●'●pnrar. áii pr<“»lso Toliar perm n adiihe jala.

UaU - ^l« é preolec. «a» depol» de trr feito ● f*lnha ronde irel ptre Joato
de tl» ’i 9SOT9 de^ee ue beijo o roít» pare c teu l04;«r» (rutdo de bel- j
jo)«

rfot - (*n»e. outra rtz a ruído 4o atlSe. l ai.»r-t in»e,..?e c aelio)

● Dete eer o «teeo que peeieu ba poueo. Tea 4e rclta, eoe eerteia* ( HuU
do ea aYolu»a> terpo^ae forte e eoeega a 41-laulr »e o avâgo ou

reeee ra-r-n^o ror eiaa flo Borol-tl). " ' ' ^

- raeeott*

-> A«ora Tal.

-^ir«ok ● 1 ei retaeeeeoe aatee do nee eeoafer*^

Uaie

deea

●^rgot

Llele

iSe ateie o desejo»
(

Ab daaa « Padre So&eo que t Ttal; no ceu, eantlflo^^do ■n*ín o rostfio nom», venha a
nás o To^ao reino, eeja fel^a a vo-taa vontade a"’">l'" n» torra ooao ao

( a gata alvupa oure-ee ua tiro dlnt^nte. “*BraB% laterroaye a

letodkoa aatSo.A B ê »

otu e e ● e

eargot - Ua BLtol e ● ●

* 0 pSo uo ao de oada dia noa aal boje. rardoal na aoaaae dlvtdan anaia
eoao nd» pordoanot aoa no ao de'edore». ( wnlr dole »troe>

● «ala doia tlroa:...

Liale

iar«ot

Llate 1 oio Aoa delaéia ealr e« taotaqlo aaa iivrai-not do aal. Aaea. ( «o-

na:a auui o ruído Ao ooabnt» y> lonaa. '*ave,n« n ruído de aatralliado»
ra oa^geci e a rooear doA avi3ae que a todo o iqiitaate o oeuT
‘ ~~ -"-"uma 3*^ nee chega noa-^o n a^roTlnwial('£K3rrz*i●j

^ean
%

tlrle

Coaeqott o eoabnte. II 9 nlo devea tnrd^r.

Volte iMfcre a rua ftala, ●^got. <pau:a) * >td ooa *wdoT

«ado? ( proouranfio fingir) aedo tu? 11 Io, eunie tealm ando. íu
voltarei pora o aau lugar, s raaoluta) d não preolaa ter raoeio por*
que ado ae afaaiarol dali aIa^o quando ae ordécarea.

«fuito bea. ?rcttlbo«la dt tooí, aargot, ( pa ao:^ o afM»taa)

«targot

Ui^le

*^ettt «obre oitanqa. IDea aa parneia que bavU feito aal ea aealtar que rieaa»
eea.

preocupa, dr. a priaal^a lupreaelo* iemtro do peneot «íOaieAgaf
ja eatará aeowtuaada. I boa que ricitoaoa an enferaarUe.

Vaaoe. ( faaeen ftanre a aoaauk dlatanela do alorefeae)

A aeaea pmeenqa na de anlaar ua pouoo aeln an pnbraa noqea.

Oertaaeate qu» «ia.

^ajaaee aqat a prlaeira eaferaarie. i aliaaaado batviabol eateaaatei

tUl« «io ae
1m

Jbbm

Llela

^eaa

UaU

dateaaete ● Vveata» aadeailaeUe Uaie.

● iM%é teAa b«AftieU

mtoaoeifi ●● M» ferftitaatate éa erdea.
I
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« AatCftn«U ● i 09ÍMa e 90Afl«nt«.

« Mttlto he». Vdno« «niio á t«r«éir« ●nf«rMrl«» K« «tfunâft «5t4 ^rgai^
não bti fi9o«0£rldad« a« paaaar por «l*. andando. anasa»» ‘
ooatlnua M^véi

- fmnho a ISjrfiFaio 4a 90a o lalmlto aatá atraiiçando. tapara ooso as tia
●ulto taal? proctm^a Oi tlroa.

« A raaUtt^^aala nSo poda aar loa«4. >^gujido fal totormada flaaraa pou<
do aal< dt aas atoaa&a «a^a ofaraaar oonhata a doiaaili (pauaa am ao
i'9 houraa oj pa» a o eaao ii^a ao loagal ^ata aqpt 4 a t^roalra.
(ohaioaado) :.iX4: Lild;

Proata» aadaaolaolla Llale.

● A’ttdo aa ordaift \

- i^rfol-.aarnto aa ordoa.

* iCaaoa ooao aa rauta?,

. XatalraaMAta tranquila.

● Arrapaada-»# 4a rioa-lo?

● Abiúluiaaanta náo. ^

● yulto ¥a“n, «oeio9|(adOQ&to« ^ S jruldo do oo i Ai-t» ooaaaa a,41’"Vnt|ti^ _
i 4a Pfeuaa a daaola Urt» o_iitaMoa a ^i;ial»taata oaaaa jK>..aal'-tAitata)

* Paraoá 941 o ao«aata oaagou ao fia. Vai toear a aoaaa rax*

- fmjtí o 9ua ^aua quitar. Ooao o hoapltal 4 ua booado afaa^ade talraa
n#a aa aporoebac; dali ■»tnío quando tirar aa«nha«ldo.

● ôaria talraa ralber. «ra a lua do dia oa noofttaoiaonta» talar» pa»
raoataaa atnot tragiooK.

* Vajaaor, a quarta aiUTaraarla. ( ahaaf>ndo) Olandatai
^

Claudata - iadaaoi»al)a titla.
. r gua ha da naroV

Claudata - áu^da, aadaaol^alla. luda ham.

t, roaã. «oao aa iiaatat ]

"y-

tl 'ia

jraaa

Liaia

lili

Liaia

aiii

riria

Li lá

Uia

iaili

Urla

^aan

Liaia

Jaau

Ti»la

U«la

Lifla

Claudata - S«a 0 atâor rtaalo.

● Arr^pa^dida da tar rioadol

Claudata ● üuaoai rütlr»ua»ia arrdpandida

« '.(ttltoHaii. ^ontlnuaaco a aoaaa rc-ida. i oura-.i>a o raaor da avituMQ*
▼ala qua sa aproiiaaa# *«ora ala, parwoa qua ● o^agada a lora.
íotivr^ » '^^tidna Torta» »a^ rprta dl .tanta a uaa 5»awraiei^
grita* aprai

● Abrai ftMiaa ahrai a^ra aa ai» quajr tua a^roabomoa a porta.

- Ai aatio alaa. Iptuaai Fiqua aqui qua au aou ahJflr a fdrta.

Li<»la

uió auaprdaaa ao* o aau (aTtr.

LU ia

Taa

Jaaa

● Hlo Jlaa« voai alia irá adaULo. aa irai aaa a«at# ( pataaa autuanta
fall^r
aqnA a aontlniuiqSo dUiatc prograaa na pratlaa da«ta fatra Ia

hora* dt ^«aaa●

U«u

i Oi -StJU.TWA r^fs ii.A V llLit)



■

ü

WWm:'

l, !Í»S*. ,í.

^ '* ; \.‘

1
>.

f
s>

ii ' 'hí'
<»

'●rví’
"í*.’' I 4

i'. rf

\\j \) 4t \● f

T

>/'
TT

" lí. « , f-h
*í

fv»

^ IVÍV ^ Q ^ji . ^ \ Qv\ \/\ ú ●
#

%V'

«

♦
'.a

*4

,l.«

-L *'

*

í- M

\

* ● ●
< \ 4

í

a

4.● ) ●'O'h «

4 f

k t

ia*
\

í>
jbf-:;■>

r

3í^
» '» »

/♦ /4 í*
-4if ' ' «

■. a

» ,fi

>■ ● *
>«

X I ●
»

%.■ I ●
>;r,

I

w f‘ivã.
r

,iT *, »

V

t
~l ^

*

f

s

\

C

»

í

S',ifal‘'



wm
f

u

"■r:-! ¥IG?Xn.
f

OORAí*
n

t
fv-.'
.'h

Sioódlo dr««»4ltioo á9 f!0b«rta Ils cu« o d<ÉIraonrit^mos d« T*.
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IT Capltxilo

Antes do Inioleznos o 2 Capítulo de "Cora§5«8 «a façamos
llBSixa reOttpltiaoQSo doa aoonteolnentoa 4 a deaenrol^os e çus
msa no esa:ulntoí*« Di% Jsan Colbort, diyator ^apitai ds
maut paquens vila do lan doa palcos ooupadoa, tondo cido ^«ndo P
localidade la cair sa poder dos tnlai^s» rsu^u w banaritan^
auatlllovao no sublimo mlsaSo ds soooxror os íèildos na luta^ssostra^^ |
doèlhos oa porlGOs que ae l^lsei expor oaso nSo aoorapan^aew^ #
ferâiltaa na retirada que laa roolisar para w» looal meltor def«^ldo.í|ii
As seawritanao, pordm, oonoicmtsa do ssu dever ds poxmanecers»
no sou posto, rsousoreA<*se a esgulr, uma voa que os feridos nP.o p^Ef^lt
Bsr removidos. ModernoIselle Llslo Dormlas-o Samorltana Cnsis- ,
primeira a declarar que i^o abandonaria o 3)r. cabsrt o quem ae 8
ll£;aâU) por um gr uids aoorquo procurava escandsr» naooo pslo puosa^j
da mulher qus nSo tem certsss ds ser oorraspcndlda coíso t-^oon por oq^t^
sldeTR-lo «m lável eoslal mola elovadoque o sou. Seguiu-c. nasce .geaw t
do ficar, a sua irmS Karisot,- a meia 4ot«b das Ssmaritaaas - o^a grç-
Qa s belece encantara os olhos ts moribundos ds varies feridos qus
haviam partido sm baso?^ ds um veatlno melhor. ,r aeoundang> o físeto «Sa,
Kaâsmoisslls lisis s sua ina*, todas as demais Sameritoi^ insl^irj^ «
em fioer, sabendo emborp* cue tolves ato meomo as suás propriae viaav j*
nÇo lanls lhes psrtsnosrlwa dsads o irurtorrts s« qus c inimigo se a;
ss daquele logarejc. K foi sssiA quaji permaneceram t^ae firmes noa_^
sotis postos atê qus o inimigo lhes foi bater brutalraíSDtte h porta do il*P'
plt<»l, onde o oomando superior das tmpna invasoras õstabcleoeu o ^ _
quartel, (pausa) Vataoe enoootra-las agora debaixo das ordene de craxwr

grosseiras e odiosas, bmmllées e submissas, n^o porque lhes falb»
ooragma de reagir mas por anor dos fsridos que neo si l*.ísa do seu trt>-
baDio e pelo B4miravel espírito de aaorifíoio ao cumprimento ^^s seus m
deveres, o inimigo exospolonslments e t#avsK per neoeseitoi' »i\ltliis^J|
dos seus trabalhos respeitou-lhss a e a
nuam eles trabalhando sob n orlentaçXo do Sf B
tlntára(iate, a «migoa s inimigos, o ciilto da f» *^B
riho incomparáveis, hto quatro horas <ls wia t^o ®ÍÜ?S!ÍÍ*JÍ ^
vibrante oontmatb oom o cclor quo sniaa squslss oorsçv^eo era vjgii_ »

S?SAK£H:-
8

or-

. .j

1

rao

Bats aí a slnsta pm essa bruxa ruana vir busenr a bandoija.

pedido d« um feridp prlsivaei-
Vdmulo ds sun nTe. Jis que «

CspltSo -

Auxiliar^ Pole aS-c , Orv>ltí5o* isineta) 7
ro pare Ir smanh5 ao oemitori
oi^vers árlo da sun morte.

%8o dmi ao inimigo qualquoi direito, dem ■sw o de oosiWjj|.j^
nte aí s elnertn outra ve» pra esse eelwor v» busoor mfm

‘^u já estou oe irritando oca e demore, (elneta)

Tem aqui temb&i uma ooraunloaçSp do dr. setíneta de que dois femldoe
verem alta. ,■

em o'^ui, m
o visltnr o

Xndsferiâo.
rar fi v.ca.

iMindeija.

CapitSo-

AUXillNT*

u 'A "I

aapitfo *

auxiliar i;m i nosso o outro rA

Cüpitílv -

J08 nossos ou inlmlgoev

>●
?v,

nssdo fie^rá em repouse eigtms dias o outrí? entra íioje meaoio^
o galinheire pra limpar e a horta xare engptnar. O oapSm

fundindo ooia es verduras. íisse» relaxodoe parece <.ue aunc» cisarem
fn*lna if, .rnn n esse diabo dosiw «fBúütiior que nSo vemi liate outra e

T

■t*

Claudete- iJL lisa qa, Beobort

Oapitito ♦ Áh, ohagow afU^? túh <mviu a oiwp im^aT Xwiuoi duse vsass.
claudflts » ASBoulpe, esniic»-, m «mtaVG ooiis>ed«.

,l,í

mmm
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OeT;l.'t£La. - »a nSo quero eaixir, : 5o are In-tereosa m «etava ocupada, ^.uando «u b«t«ar
a oosapainha devo ser logo atendido. ::ue lato nSo oe repita elaSo tonexti
proTldèndloa anarglofte.

Claudetev Ifa airtaTa Tasando vtmn iagação fxua ferido

Oepitdo ● irSo quero saber de nada. £ seja esta e primeira e dltlma ire:^ que Irto
aocmteça. ^oq ervlseda.

Claudete» ^bumilüe) Sim eezthor.

Capitro - R para outm vee veja se n&'> ae traa oafé frio.

Clendcte» Kstavo frio e oafi?

CapitSo - Mais do que frio. Gelado. 0 pfio duro e a manteiga velha. Ku ztSo nâ&il»
to aaia doto. Dtrro aer mais bem tratado ae quieerera que ee trr.to bea,
do oontr&rlo tomoxoi repreaolies. rioa avienda. Tomarei rer^ee<^iliae.
bB aio queira osbor oomo elae eextk» terrivels. Bu eou muito bom mas
quando ae tiram e paoi&ioia|i paroo a< modidos»

4

ffei de ter cuidado pnm que isto n&o se repitaClaudete» neeoulpe» er. oeg^itüo.

CapitSo - Aoho bOTi. !^e drx o fom e mande aqui aquele negro i>orco que é empr^
gado de vooS 7 aí. . *

Claudete «Pim seoBhor. Ooiq lioeoqft. (passos)

CapitSo - Kaoes estupores nSo eabea faoer nsds direito. í.uolquer dlo mando
bslh selas todna. prgtioi pra nadn.

e

taia que 4 bo»i capltSo.

.■ i

Auxiliar» li

conitfSo ● 'wUol

N

Auxiliar^ Aquela que f«la oom a gente olhando pro ohap, 1

Caplt5o ● Ah jâ sei. A puritana. Qualquer dia eu ebrigo»a a falar omigo olhando i
pra mia. t «a dar na veneta. Slaa tiverem malta sorte que m entrei - J
aqui nvm dlade bom humor, vinha oom Ibma, are deram oaío. boa o«ao, levarig
tel-me bem dleposto no die eegulnto e delxel-as fienr aim oo;rjo ae er^mi^i
tiui. Mas nRo penama eloo que a vida vai ser eempre assim» n<.o. > J
oiso que saiba que tsmbim tenbe os meus dl" s de mau humor e que quando ^
ror num destes elas vUo me pagar a mula zoubada.

0 ar. ma eha^» seu oapltSo?

CapitSo » chieiel poroali\5o, ohega aqxxi perto,

enrl ●

Caplfjo » vool 6 xm Indeoente. nSb 4 vorSadeT

f sira slrdiid seu CapitSo.

Capitão - vooft I um iaondc»» 4 verAadeT

* sim einhbf seu onpitSo.

capitto ● voo4 4 upia besta, níb 4 voründet

Henri»

Ranri -

(as<^)etaAo) Cheifo» sim alnli5».

aenri »

(

Henri »

* aJa slnP5 mea

capltSo » vocl devia cfflxrmr, Pfo 4 ver 'Kie'4

È mim sinh'^
liexe de brln.uedo.

Rtnrl » Uüx6t aeu on; itSo, num dl.ra l«ao.
4 tl~» eng:.aqado. {riso foxqado}

carlt^e - ‘ngrttQôdo, nS 4? dél«sr d* brinqu edo, níís 4: pois flea sabendo
ae aoouteoer eatr» ves ● qme emt>ntaiieu hoje eu mando te paaaar a tm
no pebeoqo.

{caindo m ol)?íllf5 s
«mu Of^tS^

● ● ●

H
^.i
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üapltSo r Bvjia á, poi* flc-^ »r>bon<to qxie se aoonteoor outiid ve» o que aoozzteeeu Mm
aeah* ● # «

Llele - 0 er. ae pewilte, oapitSo?

Cepltio - 0 que á. que quer? F5o vè que estou ocupado?
Usl ])eoouIpef eu me retiro.

CspltSo «IJíSo adlrtnt» ae retirar 2>e qualquer foxne 4& ae Inteiruapeu. 0 cue
e que <iuert ^

Lisie - íu deeejaVa aa^>er o qixe devo jfaaer oom oe dole ferldoe que tiverna alta \
nojo.

CapitSo- O noaao vai fioar alada uns dias de repouso,
ta que eetfi de o":ipia que á uaa verÊçonhr.

Ueie

●'.1

0 oUtro aande onpliiar a iwx-

- fi ua otbalho pesado pora qusa levantou entea^ er. oapitSo. Ela terí' (luo
se Daixax' aoitas yaeee» os pontos da operaqt^o estfk> muito reoeotas e pode
haver qualquer xutum.

CepitSo» Li^ no Interessn. rreoisniaoe da enma pam os otxtxos. -''m doa meus ofioit^is
avisou que um doa seus homens feriu^se numa peroa oom um revolver e vai
«antín-lo paro aqui. Uaqixi a pouco mais devero ohagíu*.

lisie ● Perfsitomente.

0 sinhd d5 lioença que su saia» seu capita?

CopitSo* Ainda não» espero .uero que vocô ^ique sabendo que nTo admito que
os meus olloiais sejam aqui maltratsdos. A minha doutrina á olhe por olho

ainda.

\i

Hmorl ●

Desculpe »sr. oapitSo» o que fes Benri» pode-ee saber?Lisie ●

Cepitão- í’ode-se eobex» nSo. Deve-ae saber .
do pere evitar oerfrae coísms. Devia ouidar melhor doe noeacs otteresaes
que sflo eeus temtâra. evia evitar que nos eoonteoes««i oertas-coisas.

Lisie * 0 que foi que soonteoeu» oapitBo?

CepitSo -Bete homen hole de manhS ao preparar o baniv> para os meus oÇloloàs alo
sei que espeoie de agua ele utilisou que o» hõmene levarrsm umui horaa a ec
ooqar inoensoentcmente» ííre taun oooeira peào oorpo todo.

{Telves aa torneiras oetiveooe» otm a^put e ele tive »e utiUsado m acuo
da oaolmba.

V

Tieie ●

(aohando uma eelda) Boi# eis slnhors, fbi iesi aemo.

diante m eenhom vaij^rovidoaciiir para que iiie falto

Henri -

Cepitíb ● ^ol» de oiPTA
nas torneiras.

PerfeitaoMKte» er. eapit^o*

T%den dar e fora oe dois.

eom lloanga» e»-. eapitíío.

Cem a suo lioenqa» einhd oapitfio.

Lidie -

Capitão - 1 Mvign.

Lieie «

Hanri -

que fei que eotmteeeu?Lieie - (baixo) Como foi laeo» ''teirif

Bie fei iMda» nfte etBhoiu.i que eu butel pá de eioo e parva aa egna pra
eastiii(Aea:ie^ danado. ^

Lteqn outra

Henri -

oüiAedo* VU|u Lâ qisa ieeo nSeHeonf Vodi tLlsi#r

lã
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CarltRo - (irtwdenio) Pxxmto. Of«)ltao mte, ivpxmsi) Codb? anortmoaT A«rer^

* aalra d#a una bofetnâa mm soldado? Bla qus vsnha aaul iBsdlatemsats

(deali;^« o telefono) Voftd 4ã viu oomo eartllo atrevidas essas oanaradas 7
V^e^a so q.ne desaforo* ' ^

AnxUlar -Sou capas de apostar oobk) foi ooisa do i^nms* Ele Wida coa a mania de
beijar os «nfezadras todas* (ri) Ainda )olstoB o sulpreedl at&oandd aquela
alta Idlrlnha no oorredor e exigindo um beijo pairò a deixar passar* (batl- '
das na porta) \

Capitdo - aitre* (passos que se aproxlBam} Seoite-^.

Antoeinete-^bxigaúa* Sstou boa de pé*

● /
\ X ■'
V

/. *

CaoitSo - (eniocgioo) Sente-sot dstou mandando, (pausa) Pol a senhora que de\i uaie
bofetada nvn dos nos.oa homens?

Antoanete-Slay foi eu*

CopitSo - E qual foi a rasdo dasse seu gesto?

Antoanete-Blo tentou belja3>«e.

CapitSo - B s6 por isso deu-lhe uma bofetada?

Antosnete-Aoha pouoo?

Capitdo - Prancnmente» aoho que n&o havia motivo para m^ltratc-lo*

Anto&note-roxque sSk» todes Isuais*

CapitSo - aeoòiBondo-lhe que meeoa ae auas palavras,
qualquer dosreepeito e minha autoridade*

.y ● <■

Advlrto-lhea c>e nío admito

OtrpitÜo - Oale-so#

Antoaneto-nfto me o^lo* falarei* Ainda quevme matem* ealba que el de falar*
Rei de dlser tudo quo sinto. 0 sr* nS^ admite que deareapeitem a soa

autoridade e pezmlto»entretanto, Aoha natural, ate que deerespeltem o jai-
dõr de.oreetume que se sideltnT^ axT^taneQMKtt
áamÜBS (fitttMmsiiBtiMff

e eo voxeme de floarem
nSk> abmndoneroQ cs a» s

(Ospltfio - Cale-ee.

Antoanete-Mão me oalarel, j& dlipoa*
CipltSo ● Kandarel prende-lr.y '

Aeua sutorldadelAxKtoonete-faoe o que qulaer*, Uarde até matox^^me» Hei de falar*
^“'^●^ÍSS ralor t« rr;spSSo impoeto pela foxqa? A vlollna^ x»de «erar o

pavor, mas nunoa o respeito* Bete, Adqulrem-no ee oreeturae de ourater
integro, ae oraatiurae que procedem de maneira a mereoe-io*

OapltSo - Kudj, leve ee^a mulher, daqul^

Astoanete*»! sua autorldodel (geaígalh 4*^ Idlotal IdlotaJ Zdlotai
vooIb*

Capltdo - leve-a daqui, jé dlaae*

AUTlltaa> Tmms*

Zdiotaa todoB

Antomete.A ema SKtorlds&s («argalhadmtl

OspltSe - nue eeja reeolhida ae mm4 àp eoneentraqdo*

Atftoanete-

\

dietansla) Autorldadel (gar«alhmtes que ae vfio efastemdé#
se perderam A dlst«noi«>

uma eerts

■I mÊÊÊâ
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'■●●Capltfto - (ccti*» dentes furioso} Atretldfíl Caohorral Ha Ae ts$ custar caro esta

( 00950 )

SPSAm^í» B duas horas depoiSf ou eeja as sele horas da tarde, numa das enfermarias

(ouve*ae o toque do ranoho)

^1
ofonq'.* ‘I

1" é

'Ü

do hospital*
.Uk;

●.f

IíHargot - Luci<mei I.uclenel

Laoiene ●* oO oue é llar^tt ;l
;*;ÍI

vf!'r»íl
Hai^ - Eu preciso frlor o<mi llnroel,

Luolene - A ordem Ao 3?rits é nJfo deixar entrar nlnesufai neste enfermaria*

Preferes entSo obedooer ao tninlgo odioeo do .rue aervlr a tua amisa?

i

>

Hareot «

Luolene- Gi Lisie souber nSo ir& soater.

fí^argot - Fingirá nffo goetar
que estivesse aqui

Luoiene - Bu nSo sei

Tens ASdo que nos dojouhipm* 9Cb hA perigo nenhum* Tocou o ranoho ago
mesmo e eles estSo lá oomeado oomo porcos famintos, nm se lembram mais
nada.

>

iporque nBo pode faser outra oolsa, mas si fosse ela
de guarda n!b me ne r^irla este favor* %

t

I

I p>

H J:

Hargot -

Ê.11

AdeoMla, elas nSo oxim na nossa coragem*

sntra mns nSo demora*

Hargot - tbeljo) Obrigada, Luoiene*Ê un momestinho s6«
fs£ um sinal* Duas bstldaa leves na porta e o suflolento*
a meema diatnnoia do mlorofone)

íAoroel - Demoraste tonto, querida, porquet

i
Luoleae-Bem # ● e

8o vires se ap^^oximar alguém
(paaoos sempre

Marget - Cuidado, fala baixo* BodezSo ouvir-noa*

HaroiúL - HSo ha perigo* dsndete dá adiantou o asrvlqo* fas lata ingeçSo de morfina
nos tlidnhos nSo há dss minutos, talves*

Hargot ● iiuito bem* »5o poderá aalr ooao morto num oaixfio, meu amSr* Andei esvisa
onando e vi que eles oravam a baioneta aos oorpos antes de serem «otexxao'^

v'- ♦

íatorte-lom e eu morrería de trlstesa*
V
i,

I

ifi?
Mareei- BhtEo nRo há outra altsmatlvs* em qus ser a fuga durante a noite, eomo

havismoB pl nejado* E aefá seta noite mesmo* OomblftadoT

Hargot - Combinado, (ouve-se duas batldne na poxta} Tem gente ai, qUe dormes
(mais duas bectidas levas) (psstios que aoompanhmi o mlororone)

Liste - Hargot, o que está voei fasendo s4ui, Hargot? Venha ooaigo*
falar-lhe* (psiiBos acompanhando as palavras)

MsTíot ●● lueleae náo tem culpa, Llsie* Xla náo queria <jue eu entrasse*
que insisti.

Ambas tèn eulpn. Hla por nS» obedeoer áa oxdfad do oapitSe Fxltg e tu I
por a&o atenderes os meus oemeelhes* o que I qus tu andas tmms«»«o HtfrimtT |
Parmsos aqui. Aqui satarenoe mais & vontade para oonvorsermos. |
Temes, respondas o qus s qus tu emdaa tramando hA tantos dias? H

Firesiso

Fui eu
í-;.
ÍV.

Ví

Llele ●:iy.

%

4

k

rki-.n ,r;ç. ff

7^'-
^TJS- .7,

*'< , ./í-, i <, *,
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Llslo *●
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●fi'*( orgot» respondo lato olhando pesa oa neuo olhos* o r.ue estares tu fasen-
do na enfezouarla que nSo exa a tua?

Hargot - Pul ver Maroél* Estava ooo saudades, nrda laaiR^i

lislo * amlto bea* Sepete tudo Isto olhando para mitu

a<

I

íáaTRot- llaia, por favor ou to poço* l<?lo bo porsuntes nadr. ííu nada posso dleor i
£u sol que tu nSo oonootdarlas ooolgo.

Llsie ● aibora nSo concordando nSo dolxoria do te auxiliRr.

Marsot * ir!b, Llsio, pexdoa nos ou n&o tralrol Maroel.

llsio - .uo tristoso ao oousem ao tuas palavras, ftar^t*
ou sorlo oapoa do tudo* Todo, ouviste hoa?

Harsot - [ordoa, lislo, ou aTo to qula magoar. Eu oontazoi tudo dopois* Agora
devo volt«r a minha onfeimarin,

Llelo - Tenha ouldodo, Margot.
coisa a você eu morrozln.

Kargot - Mo se assaste, quorlda. Vooft vorâ eomo tudo hâ do oorrer bom. (boiio
(paosos uo so afaatfsn}

Llsio - ' ambrl c que fao o amor.Conso transform u a }>oquone o modxosa menino
do dosoue^o anos numa Bralhor Intrlpida o dostemoros'^.*

(acsKoo)

SPBAJCBici- E as do.; Itorao da noite, no laboratório do hospital, (roidos) (toque do
silftnoio d dlstimoln:

Ilsio - ■Posso ontmr, Josn? lí5o vou etropolho-lot

Joan - Toob i oempro boavlnda, Liolo.

lislo » Voaho traaoxwi ie alguma ooisa paru vooft oonor. Xõo qui;>. jantar « nSo
dera floar tontas hc^rao asnlm sem ss alimsntf^.

Jsan ● ibroflre nfio oomor a csntar*as na mssa oom aqueles animais.

Ilsls ** Venha tosuur o onfó snquacMIo sst« qusntlnho.

Jsnn - Vood ó um anjo, quorldu (boljo)

iliio ● Estou muito proooupadn, Joen*

Jsnn - Tambóm su, querida, líos o quo i qus HÓ?

Xdsls e Margot sstá trsmanlo alguma oblcn que ou ninda nSo do loobri o qUs 4.
Tenho rsoolo de quo Iho ssoateço algo.

Joon ● Wanot só Todmm elas osilto trccnndo qualquer ooíbmk.
ssts a r/^ ctinlm prsoour Jic’1 (p:t;uo motivo noa t riom doljcado ds
partot

1

Bem sabes qx^e por tl

se exponha, por favor. Ce r^oontecoseo alguma

f ■'

'(t

íM

po~

>.1

t tiwbo'

lí*

Iilslo ● Tiveram raoel > ds ouo íiã® - de que nSp concordássemos com a loucura- que prs-
ténaera razex. ^Sim, porque deve ser alguma loucxira, com certeza. Estou
nervosa e preocupada, Jean.

'.rrosiseimos demovo-las doaas ■lnt*>f'tó, cerío doccobertas o sabs Deos o qus ]
lhe aoohtéóefa.

Jaaflt **

f.

Kv

'V5■rrr»çv'●'i*,'tr-■TO"T. .k ●* itf.
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JSnta - sujllia-lfto, J«caau ímovwIo* n5o creio c>ue seja poesível
XSKC Ja tentei com BUargot e onoontrol-r. irredutirel. B o pior 6 oue se
negou a ae revèlor alguan oolsa.

Jesn -> Claudete tmi estado e^i no laboratório» rurtiramente» subtraindo»me
aars&tioos e norflne.» M

f*

h-

ClaudetevD <ium é que vooè eet& me disondo, Jean?

Jean. - ■i\
K pura verüade» Llaie« Uotei que aloa extranhae havlota lidado por àqul
Simulei eequeoer a chove na poria» fiquài lon^o tampo obeervoz^o e vi
quando Claudete entxüu aqui enquanto lilA flor^va de (goarSe & porto*
Pepoia que aairam rexlflquei oe frascos em que havlefli mexido*

*

IXdsle ● Se aseia ó» farei com que lll& me conte

Jeaa - reqmaoa ooisai irei procurn-ia e fertii com que xxax venlis c«* Salvei
Sobre qualquer pretexto e s deixarei com você, Vocô ontSo proourari arran-
çer^lhe e oonfleoRo, moetrsndo-lhe a neoecsldede que toúod tem do noe,o
auxilio. Poqn-a compreender» antea que eatauoa dlapoatoe s auxUla-lo».

■uito bem» ó iflüo mesmo* batâd-s ne porte)Lisie ->

Jsan - Batze

ie?trô
xmsr.

Claudete»i:r* Jeen» neoesaito de elgumas mspouies de mozilnii.* ^enho doi
tes que eatSo muito agltedos» oom muitos doree e nSo podem do

Jeen * Vou prepam»les» mademoeelle Claudete* Pode prooura»las dmqui a pouoo
MAÍ8*

c doVn»

Clandste-PerfeltOBents» doutor*

Jean - feQa.»ae um favor» siaT

Claadeto» ols nKo» dr* ós snne ordens*

» Peça n Hedamois^Hs LilÓ que veníia equi*
traçSee aòbre ua doe seus doentes.

Claudste»>Dis nílo» vou oh«an-la inedintaneRts.

liais - Adenntemos serviqo» Jenn* Ssia antes que elo ohegue e eu pretextarei qual
quer motivo pare desculpar a sua ausenolo*

Jeon Preotaemoa dax'-lhe algumoo in»>

(passos que se alestaa}

Jeaa ● Perfeitamente. Ató jd» eatXo* (ela responde* Paoeoa .ue se afastam)

Liele ● .ueira Deus que po
sinto uma opreaoa.
liitre*

eii^a ealv/j^l'>s* j}eade e prieCo de Antoamete oue
angustia que nSo oeesma* (Mtldea leves na porta)

seisBoe

e uaa

LiBta - (aprcxlmando»ee) Claudete diese»ae que o dr. Jenn deeoj^^.va falsr-ASa

Liais * ^ ve^ade» si*» Satreíteto ne momento tle foi' obrigado a sair»
nno demorara» Tool pode esperer xm pouoo.

má - t^^jitMBente*

Lltia Bi Mo 0 00^ tivessmwis floado aa duas sós, porqua desejava
multo falar-lhe, LUá.

má -

íftffle —

Betou 5e suas ordens» l/ademoisello Lisie.

de rodeios* Irei direteme^e no assunto. Ba sai qua voeis
aatM tanu^^ aljruma oolsí». o que I pude «inde seBer aae temhe
eeriesa eteelut'^ que alguan oolss está sendo p^opsiudii por voele*

'iselXs* ● *

Mslv - CÍJ, li* ^«tyts negar* JBs nada adianta ssoe es|isiltii üf^ds pfli^us
« todes voeis, pemals umxí'^ jó uie âlese mwmãrnrn^ <

itim*

má * Ifedi

m
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APROV
-Um progreama de EoUejrto Lis, dedicado
ás Samaritanas Portb-Alegrenses.-

, |5§-£-^Íii3Q_2§PÍtTTlo
O

;»
\

SPEAZER.- Antes de iniciarmos este programa, façamos uma pequena recàpitulação dos
fatos desenrolados nos capitulos anteriores e c.ue podem ser resumisos no
seguinte: 0 Dr, Jean Cftlbert, um jovem médico e diretor de um liospital de
caridade numa peauena vila de um dos paises ocupados, sabendo que a loca
lidade ia ser invadida pelo inimigo reuniu as saraaritanas que o auxilia
va na tarefa de socorrer os feridos e avisou-as de que estavam todas
dispeniadas, afim de que pudessem acompanhar as suas famílias na retiarada
geral da popiilaÇão da vila que iria procurar refugio num ponto mais for-

lS oSm^ioanas, enliretanto, embora compreendendo a gravidade da siiraação
e o perigo que se exuTinham deante de um inimigo brutal, e incociente persis
tiram em ficar ao lado dos doentes xmn vez que não havia pos .ibilidade de
remove-los. 0 inimigo chegou e veio encontra-las, serenas e destemerosas,
no cumpirinento de dever que a caridade lhes havia imposto.
Mademoiselle Maigot, a mais jovem das Samaritanas, havia iniciado
mance de amor com x«n dos soldados feridos quando se deu a invasão.
Desejando este reuni -se aos seiis companheiros para continuar a lutar pala
defesa de sua patria, combinou com a sua namorada um plano de fuga com o
auxilio de Claudete e Lila. Mademoiselle Lisie-chefe das Samaritanas ali

em ação e irma de Margot- com a penetrante argúcia e intuição que a dis-
tinguia das demais, desconfiou do plano oculto das suas colegas e, com
o intuito de auxilia-las, levou ■‘s su s desconfianças ao conhecimento do
dr, Jean Colbert, cora quem iniciara xam delicioso romance de amor. E foi

assim que ^bos xuxmramxHat jsxitfcixsxcijpor intermedie de Lilá, a quem ruze-
em confissão, vieram a conhecer.’ todos os detalhes do audacioso golpe
que naquela mesma noite pretendiam as outras lev r KaxBxntai a efeito.

Confian-o mnis na sua própria calma e experienci.", reiolveu mademoiselle
Lisie tomar para si mesma a missão de Liíá que era distrair o oficial de

sei^viço na portaria do hospital no momento em que por ali devessem sair Mar-
e seu namorado* Esta ultima ficara encarregada de distrair o soldado de

●***. S^^rda ao portão do edificio e para isto combinara com o mesmo ■uma entrewis-

meia noite. Lisie saiu-se galhardaraente do encargo que subtraíra a Lil-
mas o mesmo, nao aconteceu a Maggot que por mais que tivesoe procurado distra

ir o ^arda do prtão não conseguiu a passagem de Marcei. Vendo-se perdida,
Margot enpenhou-se om luta corporal com o guarda do portão, dando assim tem-

um ro-

mas o mesmo, nao aconteceu a Maggot que por mais que ti

ir o ^arda do prtão não conseguiu a passagem de Marcei. Vendo-se perdida,
Margot enpenhou-se om luta corporal com o guarda do portão, dando assim tem-
po a que Marcei ganhasse distancia. Quando o guarda, conseguiu dominar Marjot
e atirar na direção em que fugira Marcei, este já se achava a bastante
distancia para ser disting'. ido
las;
riosa prostamu-o sem vida

envolvido na Cumplicidade da noite sem estré-
como resposta aos seus dois ±±xxx primeiros disparos uma bala miste-

poucos pascoiK jtax^Ertãnx do portão. E por mais
que o capitao Pritz se tivesse empenhado em que fosse encontrado» o fugitivo
resultaram inúteis todas as tentativas para a sua captura.
Vamos assistir agora, alguns di,3s depois, ao julgamento dos perionagens
envolvidos na fuga que pràseiuoiaraos. heste momento vamos encontrar o padre
Jaeques conversando com Lisie através da porta fechada
quarto que serve de prisão ã Samaritana.

a

que os separa, no

(ouve-se um sinal dado na madeira da porta com muita brandura)

Lisie - É o sinal do padre JcçuesI ,Cue noticias
mais alto) Ê o padre jaeques?

( deve falar sempre um pouco a distancia para dar a impreàsão dé que a
sua voz e ouvida atravez de uma porta fechada ) Sim, minha filha sou eu.
Louvado Seja Nosso Senhor Jesus Cristo.’

Lisie - Para sempre seja louvado. Posso falar, meu amigo?

me trará ele, meu Deusí (fadando

Padre -

Padre - Sim, mas tenha cuidado. Presto sempre atenção. Quando eu der duas batidas
na porta cale-se imediatamente porque alguém se aproxlros.

Lisie - Estarei alerta. Que novas traz?

Padre- Ê hoje o julgamento.



r

Iiisiíç *- E qual é a sua opinão?

- USo sei, minha filhaix3&B±g Eu te quisera dar aguma esperaçã mas não devo
mentir. Não tenho nenhuma,

Lisie - E Margot? padre Jacrucs? Tem conseguido falar com ela?

Padre - DE vez enquando, sim^atravez de -uma
Iiisie - Deve estar consada, a coitadinha,, Canáada e nevosa. Taitos dias presa.

Com certesa deve estar muito magrinha.

Padre - Diz ela que não. Claudete consegniu um muio de levar-Uje comida pelo
forro, Todas as noites leva-lhe a cestinha que "baixa por uma cordam ,reco
lhendo depois a louça servida e aquilo ipceb±shS que ela não quiz comer,
Ela pediu a Claudete que £izesse chegar aos seus ouvidos que está muito
bem de saude, ^com muita coragem e que não se arrepende umx s5 instante
do que fez. So tem pena de que voce tenha sido envolvida nâsto sem ter
culpa de nada,

lisie - (Chotosa ) Pobre iimã. Eu sei que diz isso tudo para me animar mas deve
estar sofrendo muito. Ouça padre Jaques eu queria que o sr. fizesse che
gar a ela um recado meu,(duas batidaé discretas) (ruido de passos que
aproximara mas sempre ficsm a uma certa distancia do microfone)

Uma voz-(a distanwia falando forte) 0 que ê que o sr, faz aqui?

Padre - Nad^ meu amigo, Como ve aqueço-me ao sol e rezo, (passos que se afastam)

Lisie - (Baixo) MáLvadosí Assassinos] A justiça de Deus ha de chegar um dia]
(novas batidas como da primeir^) Já foi?

Paíirre - Poi, pode falar, 0 que queria

Listo;- Queria, padre Jacques que o sr. a convencesse de negar tudo. Q se limitas-
: . ; se a dizer que euíílhaviawmandado ao portão levar o café para o sentinela e

obrigada a lutar com ele por èle ter tentaoo beija-la,
;* *. Que dissesse apenas isto, Pingisse ignorar tudo o mais. Si ela me prome-

tesse proceder assim eu estaria satisfeita.

Padre t Pois bem 5 minlia filha hei de fazer empenho de frlar-lhe antes due se rea
lize o julgamento. Em ultin^o caio escreverèi tudo num papel e pedirei
a Claudete para que jogue do forrtr na hora era que estiverem almoçanuo.

- Isto, padre Jaques, faça isso e Deus o há de recompensar,

e leze minha filha. Reze para que não lhe falte a

( GONGO)

SPEAKER: E as três horas da tarde , vamos encontrar Mademoiselle Lisio e Mai*got
Dorraine em presença dé Tribunal que as deverá julgar.

Capitão - Faltariam poucos minutos '^ara meia noite quando ela entrou na portaria
do hospital trasendo-me ota chicara dejchocolate . Enquanto satisf azia-m*
o meu estomago distraia-me ouvindo as suas tolices e resnondenuoeas
displicentemente. Como toda a vagabunda descarada começoíi a fazer-me de
clarações de amor. ( gargalhadas deboxadas de muitos homens)
Eu não estava ligando Importância nenhma, porque arulheír melhor do que
ela ha por al aos montões, que a gent<- chega a ter que afastar com o pé
para poder passar ( novas gargalhadas de homens) Eta todo o oaso, nem sei
mesmo porque, resoltl atender as suas suplicas e retribuí os seus beijos. \
Mas eu nunca fui tolo e abracei-a virado para porte pa^ra evit-<r exataaente
de ser tape?do. Tive a impressão de ver passar uma sombra Irranca e ima
ginei que pudesse ser uma das suas companheiirc 3 aue estivesse espiando
a nossa cena, ^

Padre

port^^fccrao estamod falando agora.

se

ue'" eu ●-issesse a Margot?

Lisie

Padre - E agora fique serena
coragem.



Para maior segurança , mesmo enquanto òorrespondia aos seus beijos,
peamianecí de olhos fixos na porta até que vi passar outra sombra es-
gueirando-se pela parede. Ela impediu por todos os meios que eu cor
resse no SBU encaloe o que aliás não fiz maior empenho, porque tinha
tjerteza que o sentinela do portão não deixaria passar o fugitivo.
0 sentinela, porém atra^ou-se no manejo da arma e o desgraçado con
seguiu ocultar-se na escuridão da noite. Tenlao certeza que ele não
poderá ter alcançado o destino que pretendia visto tratar-se de um
ferido cujo o estado de saude não era nada lisongeiro.
Poi isto sr. Coronel, tudo quanto se deu.

0 que tem a dizer em sua defeza?

Absolutamente nada.

Confessa então, que auxiliou o ferido na sua fuga?

Confesso.

E o que fazia sua irmã no portão' do hospital áqurla hora da noite?

Levava uma chicara de café ao sentinela, cumprindo uma ordem minha.

Com toda a certeza estava ela imcumbida de distrair o soldado da mes

ma forma que a senhora distraia o Ca;^itão, não ê verdade?

ITõo é verdade. Margot não sabia de nada. Apenas cmpria a ordem que
recebera sem siquer suspeitar que ela encerrava uma intenção ocilLta.

Coronel - E quem atirou no sentinela? Quem o matou? sabe?

Deve ter sido o fugitivo. ílargot não estava aimada nem eu tão pouco.

E nem uma das outras tomou parte neste plano de fuga?

Não senhor.

Jura?

Juro.

Coronel - Reconhece-se então ccano unica culpada pelos acontencimentos da noite
de sexta-feira?

Sim.

Pois muito bem. Eta face das acuiações do sr. Capitão Pritz Reinholdt
e das próprias declaraçães da acjisada, fica deliberado que: 0 capitão
Pritz Heinholdt será transferido para a terceira sede em virtude de
negligencia no posto que foi confiado a sua guarda; a enfeimeira Margot
Dorraine swrá removida para o campo de concentração da região norte e
condenada a trabolhos forçados por co-partioipação no crime de ^ga do
prisioneiro Marcei Dierot; e a enfermeira Lisie Dorraine será fuzilada
hoje ao cair da tarde por crime de traição e como responsável pelo as
sassinato do soldado que estava de guarda na entrada do hospital,

(num grito de 8ngustia)H%>lsaíãol Ela não tem culpa. Não foi ela , eu juro.

Margot, cale-se por favor.

Nãoj mil vezes não. Não devem mata-la. Seria um crime monstruoso. Ela
esta inocente. Pui eu que planejei a fuga de Mafcel.

È mentira.

Pui eu, sin, que lhe dei escapula. Só eu tenho culpa de tudo. Combinamos
os dois , noites e noites o plano de evasão. Lisie está chamando para ela
a responsaNilidade de um ort^ nue não cometeu. A culpa e minha,
ponsabilidadesbixaDixwdhi* é minha só.

Coronel

Lisie

Coronel

Lisie

Coronel

Lisie

Coronel

Lisie

Lisie

Cófònél -

Lisie:* -
● ●

CoVonèl -

Lisie

Lisie

Coronel

Margot

Sls^et

Margot

Lisie

Marg*t

a res-
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CflúLe-Stt fífíTso^t» Porque, i^áste era merrbir? ITão conpreeijde que é uma tolicé?
que uáda adiantará cx)m..isto quo ninguém lhe dará credito? Uão vê que

e "ainda uma 'criança, demais parq que lhe pudessem átrihuir tanta aiidacia ,
tanta coragem? Cale-se, não diga mais nada, ►Você está- fo»a de si
o.*.quejestá dizendo.

“lí2lo me orlarei, Iffio quero guardar occigo o ro orw de ter «ido a.onusa
do «Boa38lnrt;o da mtnlie proprln Irtsí'â lío hsr.a8ni^:*É,-ítí^, poxíiue lato
e toa vexd'dolro «oRoflbina^o. übj mioornvel osfr-»'

Lisle “ CalQ*-s« Paigot, Se nüo obedece a sua %xaH obede^;a a aua superiora ●

Coronel - Cale vooí^. 3Deixo-n falar, Delre-a ôontnr o que eabe.

Os senhores eat^b oanpreeadendo que eln nSo tem culw
verdade? Os eenhorea oatífe ooiBprecndendo -íüe eln esta
a rrilniia vida n e O01ièí3hí3i^o deverá turbem oompreeder çue eu não po
derei suportar a oné^tla e o desespero de ve-ln morrer nox um crise que
mx> cometeu. Bu, »6 fui culpadcj Só eu simentel Lieie foi Icdrur a teça de
oh oolnte a onnltr.o irite porque redravrite estava «j^alxonnda por ele,
Kti atuitos dias que «Ifi lutav® oontra o desí^á^í de entregiu>se a ele,
Ela pxcpxla ; o hevls coírfcssado. Juro-1; c«, senhores áuro-lhes pelo que
pode haver de mais sagrcaJo que ela ortó in^ocènte, que fui eu e n^. oln
quem prsHsaitou o realisou txido isto (clio^n dooe:;roxBdttB»ate )

Zdsie - Iwuui (o«a vos suToca^ ) JiouenJ Vooã o«t'» âouct>, nrgotl

Coroael*(sqiMs um pousa quando ae soluços de Pnrgot se ooiü^oia)ríospoaie ubs pei-
que lhe vou fase , \nt''£; ,poióm, 4d>irto-lííes nue doía dependeiA

a vido ou a morto de sua irm*^. uol ^.’i o objotiv> deotn íUg»"?

não sabe

nonhuma» SSo ó
querendo salvar

Klaz^ot

Lisle -(r^iVÍd ')(wo« meio «rito de aniuoxia) MaxBotl
● ●

Cole-lcl (paiuiaWoiiorp respenAa. Beta na» «nn;: mfíos a norte ou

. . a vida de sua Ir.it, {pm-'ia)'*u^l íbl o ob^etlvtí deota i v:'"*
● ● ●

^újLlióV* (oon VOE sumida) BSo sei,
● ●

.

Iió*i*é‘- (nuB sussurro) Obrlgado^MarBot,

Coronel - Insiste em nSb quoror oonfesoerf

Margot » urto posso.

Coronel - ‘ eomo oue isto venha a custar a vida <|U3 ha pouoo se esforçava por sslvrtf

KâTKOt - Kla feria o nesmo no mu coso por isto eetou bem oerta de que ne pexúoain

Coronel- fluito b«m. Ao cair do hoje aerfio cmbae fusilodas.

( Oí HOO )

SllSAX^iíitjDk Olnoo hcxvn dr torde o dr, Jean Colbert, r.rrovsltaatlo o lnstm?te —
eao feij^s os preparativoo para o fuciimaento doo iU'o esmcritnnanideoH
oe e un porão ooulto por bcdro do laboratorlí) e» m oompanla de Clau
dete» tranenite uma monscgea oos msá^ya taale proaisK», numa tentativa
desesperada de eal-r r a vida de ífiarirot e I.iele. faato o dr, Colbert
oano oiiMdeti sevtea dentro dcOm- aquela nngustln piofundâ que ^ „
precede as ícrondeo deci-odidar:, (ru do de tr/maniiaflk^e. telegxójBioi s.^

ITenha cniluado» Olendetc,

' ^●o teiiiia jpoel* dr. j,u cotou ctentn, (mros ain 1 )

j> eles nlüo me ntenáom.

Jenn

vlnudete-

dr. Jean-

clandeto- ;ue ecian ha.xlvel» meu '^vMt algum defeito n

Eiadrt, ^exlfi^nqi tudo.

^cr-.iuv oerd

ti nsemia tor»

dr. leiwi-

cliaiíeftv'* ‘C nll-: rtendc.» ^ntão? (parem cm sliv:^)
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dr. J^aíi - Não sei, Clàudete, não sei. SÓ sei que devo e cuero salvar lisie.
5&exaltado)Esses bandidos hão hão de mata-la ainda que eu tenha que

correr a ne os vinte^cuilòraetros f^ue nos separam dos nossos. Ainda que
chegue lâ com os pés sangrando mas que eles cheguem ainda em tempo

ue salva-la.

Dlaudete- Cuidado, dr. fale^boixo. Olhe que assim vai por tudo a perder. Tente mais
uma vez, se eles não atenderem lancemos mão do ultimo recurso, eu irei
ao Coronel pedir que adie o fuzilamento para amanhã de manhã sob o pretex

to de mandar chamar madame Dorraine para se despedir das filhas. 0 contra
ataque será dur;mte esta noite e elas estarão salvas.

Dr, Jean-Não adeantará nada, Claudete. Essa gente não tem coração,

Claudete-Iíão are desrnime assim, por Deus, doutor,

Dr, Jean-Como pode dar esperanças a outrem quem não as tem para si mesmo?

Claudete-Não sejamos tão pessimistas, doutor. Enquanto há vida há esperança.

Dr, Jean- Eu não pos-.o compreender porque é que não me atendem.

Claudete- Tente maiè uma vez, doutor, Pode ser,

Dr. Jean - Esteja aleirfca Claudete, Se eles nos descobrissem agora, estaria tudo
irremediavelmente perdido.

Claudete- Não tenha receio, doutor. Eu estou atenta.

Dr. Jean - E reze, Claudete, rez: para que nos ouçam,(luidos de sinais telegráficos)

Claudete-(apos uma pausa em que só se ouvem os sinais) E então doutor?

Dr*.**JeanrÊ inútil, Não me atendem.
● ●

Claiidête- Que coisa horriveli Pobie LisieJ Pobre Margoti ( param os sinais)
● ● ● ● ^

Di;*Je5n - Mas isso não ficara assim, Claudete. Contarei a verdade. Direi que Msie
não pode ser responsável pela morte do guarda poroue fui eu que o matei,

Claudete-(admirada e assustada) 0 sr. dr, Colbert?

Dr. Jean - Eu sim, fui eu que o matei. Sai para proteger Margot sem qüe éL a pro-
o soubesse e quando a vi subjtigada por aquele barbaro, quabdo vi que
ele atirava na direção on que fugita Marcei e que talvez o atingisse, eu
não tive duvidas e^disparei a minha firma. Pui eu, sim Claudete. Pui que
o matei e já que não agora salva-las morrerei com elas.

Claudete- 0 interesso da Patria, Dr, Colbert deve estar acima dos nossos proprios
interesres, Não eaoueça;^ que Margot preferiu sacrificaria vida da innã
a revelar ura plano que traria benefícios a patria. Ela é uma MKtmtfcv
frágil menina, num momento angustioso como^aquele, não teve um lampejo
de indecisão nos sbus olhos castanhos. Será possivel que o sr,, um home^
soja capaz de esquecer, paios seus interesses, o muito que poderá fazer )
ainda pela patria? não , não acredit::. Eu confio no sr., dr. Colbert,

DR. Jean- C.ue coisa horrível, mtnha Claudetel Como é dificil vàveri (ouve-Scr sinais
telegráficos, porem desta vez muito apagados, como se estivessem sendo
transmitidos de longe para ali onde eles estão)
ClaudeteiClctcdctei Ouça Claudteí São elesi Elos e&t'*o chamandoj
Estamos salvos Claudetel Estamos salvos!

Claudete- Deprossa, dr, Dlga-lhes que façam o C(jntx’u ata uie aotes dfi.s oito» horas.
Qualquer atrazo poderá ser fatal, (param os sin^iii de longe)

Dr, Jean - Lisie, minha querid" lisie! Hei de sal^’^af-te. (ouvem-se novaraente *sinals ●
Desta vez perto e febriicitantes . 0 mic rofone vai se fechando ate
soar o

( GONGO )
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SiTEAEIBP.: - 3 11111 pouco antes das oitos horas da noite, no quarto que serve de prisão

a Lisie, esta se prepara para o momento supremo.
I

- (rezando juntos) e qiie na hora suprema, na hora derradeira em que te
nhamos de deixar este mundo que nos emprestastes ,não nos falte a co
ragem emanada da tua’divina misericórdia. ;ue possamos sentir sobre a
nossa carne dorida o afago balsamico da tua mão divinai, Que possa- 		
mos sentir penetrar em nossas almas angustiadas os divinos efluvios do iC-ic
a»lhar misericordioso e temo. Que de ti nos venha a coragem necessária
para as horas supremas. Amem.

- Estás pronta, minha filha.

- Ouçaj padre Jacques, os condenados a morte tem direito a ura pedido,
não é verdade?

M

Padre e

lisie

Padre

Lisie

Padre - Assim deveria ser, entretanto...

- Ouça, padre Jacques,: eu desejava que me concedessem esse ultimo pedido.'
0 senhor poderia talvez interceder por mim

0 que ê que ■fcu querias, minha filha? Bem sabes que o que me fosse pos-
sivel fazer por ti , eu o faria com a melhor boa vontade.

Obrigada, padre Jacques. Eu sei. 0 que eu queria, era ser fuzilada a:’
mesmo tempo que Margot, ber colocada ao seu lado para poder dar-lhe a
minha mão. Cairiamos juntas. ( eomeça a ouvir-se fora, distante, toques
de clarim e os passos de toldados marchando. Be vez em quando ouve-se
Tzma voz qualquer de comando.) Parece que è chep:aáa a hora.

Lisie

● ● ●

'adre

isie

Padre Queres que te acompanhe?

- Não padre Jacques, não ê preciso. Paxa^impor-lhe um castigo tão grande?
Eu estou serena e resignada. A minha angustia maior é por Kargot, creia.
Peço-lhe antes quo volte a conforta-la o, ainda que não nos peimitam,

minta-lhe q^ue ^estaremos juntas e de mão dadas no momento supremo.
Isto a deixará mais satisfeita. Deus ha de perdoar-lhe esta mentira.

Lisie

● ● ● ●

Sim filha, eu irei. (Um lelogio bate a distancia oito badaladas espaçadaS^
(GONGO)

SPEAKER:- E alguns momentos depois, a poucos metros do hospitàl, Lisie e Maçgot,
impavidas e serenas, afrontavam de cabeças erguidas as carabinas inimi
gas, que dentro de poucos segundos^fariam escorrer seu sangu» quente
em nolocausto a patria que adoravam.

Uina voz - (a distancia) PelotãoJ SentidoJ (ouve-se o ronco de um avião ^ue se vem
aproximando e quando ele já esta~bea uroximo começa a explosão de bom-
"bas.""Correia, gritos, e a mesma vog a distancia)Para o quartel, de-
pressaJ 0 Inimigo avcuiQa.~(ouve-3e ainda uma tropelia e vozes confusas
a distancia)(0 bombardeio fica fazendo fundo a todo o dialogo que se

GGgue). ■“ ~~ — '

- Para aqui, depre sa. Escond?-se as duos aqui.

- Esconder, porque padre Jaccues? Nés

- Hoste momento é impossível. í)ualouer dos inimigos que as avistasse pro
curaria vingar-se desse ataque inesperado que agora já compreendem ter
sido obra de vocês. Vímos, depressa, não perca tempo. Lembre-se que
estamos com o inimigo dentro de casa,

- 0 padre Jaonues tem raz|lo, Margot. Por ora ê necessário que fiquemos
escondidas.

- Mas não compreendes, Lisie, que Marcei está lá fora e que poderá ser
feridos? Ea quero estar ao seu lado.

● E como poderás encontra-lo dentro da confusão que oertamente deve reinar
por lá? Hão ves oue é uma tolice? Não compreendes que te matarão ^ntes
que o tenha^^ endontrado?

Padi*e

Padre

Margot ueremos ruxilia-los.

Padre

Lisie

Lisie

Lisie
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irão seja criança, Margot. Você que iem demonstrado tanto valor em si
tuações piores do que esta não pode de fonna alguma falhar quando tudo
se encaminha para a salvação, (passos precipitados que se apararximam)
Depressa. AÍ vem gente. Escondam-se. Pode ser o inimigo, (ruido das
duas que se afastam ligeiro)

(agitadissimo)O senhor aqui?

(calmo) Sim eu. Porque?

0 que faz junto a porta de entrada?

Substituo o pojrteiro, já que todos nos abandonaram.

0 seu lugar não é acui.

(sempre calmo) 0 sou I que não é aqui. *

Deixe-me cassar, tenho pressa,

líão ê possivel,

- (gritando) Deixe-me passar, já disse.

-0 sr. não passará, (ouve-se um tiro, o gemido do padre, os gritos afas
tados das duas, uma porta que se abre fapídamenie e uns passos que fog^
a disparada, Todos estes ruídos dcvein qgcaiglx ser quasi ao‘mesmo tempo)

d®
(chegando depressa, com voz angustia ) Padre Jaques® padre JacquesJ
0 sr. não pode morrer, meu amigo.

Por favor, fale. Quero ouvir a sua voz. Quero ter certeza de que ainda
vive,

■'^'adre ■ -

Capitão -

Padre

Capitão -

Padre

Capitão -

Padre

Capitão -

Padre -

Capitão

Padre

Margot

Lisie

Pbdix* ícom muita dificuldade) Hão é nada
nad?.

não se assustem,..não há de ser« ● ●

Lisie ● ● ●

Pronto padre Jacques, fale.

Vá chaiiar depressa o dr, Colbert, Ele eztá no porão... por baixo do laho-
ratorio. Bata duas vezes,,,em cada lado da porta, É o meu sinal...
Ele virá logo atende-la. Deve estar lá ...transmitindo mensagens
va depressa

S4m pndre Jac^^ues eu vou já. Mandarei alguém, Margot para que te ajude
a leva-lo para a cama, (passos precipitados que se afastam).
( o ruido do combate sègue sempre a distancia.)

( CíOHGO )

SPEAKEiit-E um memento depois no laboratorio do hospital.. ^ ^ *

(quatro batidas, de duns em duas. Pausa, Mais quatro batidas. Ruido de
passos abafados. jRuido de iima port' que se abre e em seguida se fechando
precipitadrmente)

Jean- Ilsleí...LisieÍ^ ^ ^ ^		
Oh meu Deusi'’ ílão será uma alucinação? Será mesmo verdade que és tu qu«
estás aqui? Deixa que te toque J Deixa te abrace, Quero ter a certeza
de que es tui lisie$... Ê ela.’ Sim é ela,’ LisleJ $ soluços) Salva Llsiej:
A minha querida Lisie.’.,,

- (ouasi sem voz) Jeonl Sou eu, sim, Aind;-: quo te pareça um sonho 'e'
a tua Lisie que vês aqui.

Abraça-me, querida. Continua falando pai'a que eu tenh- a oertoxa de que
não estou sorhando. Eles custaram tanlo a vir que eu já não aoredltav^
mais possivel que cheqaasem* a tempoI Oh Lieieí Minha LisieJ Se soubes
ses o que sofri até este instantoi Pensei que tivesses morrido e final
mente tu me aparece? trazendo-me um novo alento e ujaa nova esperança,
B Msrgot? Poi salva tambera?

- 0rnç->8 ao rceso bc:r Deus. Está salva sim.

Padré*

Vá● ● ●

♦ ● ●

Lisié

Será mesmo verdade o que estou vando? Lisie® SalvaJf● ● ●

Lisie

Jean

Lisie
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Jeaí^'‘ - estremecimeiito pelo corpo rodo e os meusOuvi um tiro. Tive um

te olhos viram extendida nas lages do pateo, banhado em sangue.

É por causa desse tiro que estou aqui, Jean. 0 padre Jacques está feri
do e me pediu para que viesse depressa chama-lo. Pobre do padre Jaquesi
Se pudéssemos sal.va-lo, Jean. (choiando) Tão bom. Tão nosso amigol

Não chore, Lisic, Havemos d.e s Iva-lo, sim. Onde está ele?

Foi ferido na portaria do hospital quaido se opunha a deixar passar o
capitão Frita que queria fugit*, mas acredito que Margot e Claudete jâ
o devem ter levado para o seu quarto.

Lisie -

Jean

Lisie -

Pois então vamos lá, imediatamente. (passos precipitados) (para o ruido
de combate)

Jean

( GONGO )

SPEAZER:-0 ferimento do padre Jaques foi maiè grave do ele supunha que fosse,
o pobre sacerdote s^te a vida aos poucos lhe faltando. Uma espressao de
grande felicidade iunda-lhe os aihos brilhantes de febre. S que elex ao
menos, teve a suprema ventura de ver chegarem os seus patricios e expul
sarem daquela casa que ele amava como^ se fosse a sua própria casa, os
invasores baf-baros e ciiieis. Tomara á ver Marcei que comandara o ataque
e que agora se apresentava para continuar a perseguição do inimigo em
fuga, desordenada. Margot queria por força segui-lo e ele,antes que a lus
se apagasse pí^ra sempre dos seus lábios se negassem a ÁSKoheáeoex o pen
samento, pronunciaria, do seu leito de motte, as pêilevi-as que^eimome de
de Deus os uniria para sempre, tomando-os marido e mullier. Lá for^ a
poeira de prata do luar ilumina as arvores do imenso parque do hospital,
destacando-as dentro da noite fria. Quatro horas da manhã.’

Padre - Marcei...Dierot.,.Jurais receber como esposa...a Margot Uoiaraine...aqui
.., presente...por vossa livre...e expontânea vontade...assim como manda...

I a nossa santa Igreja?

e

jíar^clel - Sim.

a líarcel Dierot
assim uomo manda...

Padre - Margot Dorrainc...Jurais receber

por vossa livre e expontânea vontade
como esposo ● ● ●● ● ●● « ● ● ● ♦

aqui presente
a nossa Santa Igreja?

● ● ●● « ●

Margot - Sim.

Padre - iiii nome de Detis...os declaro
padre Jaques,)

Lisie - (abraçando Margot)Minha querida Margot, que a benÇao deste santo homem
te acompanhe sempre.

Margot - Obrigada Lisie.

E você marcei, cuido bem dela.

Marcei - Não tenha cuidado, Lisie. Héi de zelar bem pola minha mulhersinha.

Dr.Jean- Margot e Marcei: que vocês tenham toda a felicidade que merecem. 0 vosso

nome ficará sempre comnosco, gravado nos noscos coraçõe , como exemplo
inapagâveis de bravura e de coragem.

Ambos - Muito obri;'ado, Pr. Colb ert.

Antolnete- Eu falo em nome de todas nóo, Margot; das Samaritanas que
aqui conti o e que
e patriotismo. liezaremos por vocês para que sejam felizes.

- Muito obrigado, Antoinete, Muito obrigado a to(3as.

Marcei -B agora vamos, meu amor que o tempo passr e o automovel já está lá fora
a nossa es -era.

Ura momento, querido. Deixe-me beijar as maus do padre Jaques. (pausa)
(‘.uide ds .oijo; "Pne ■■ i Dárs oue nos abençoe padr* Jaques,

casados,..(pausa, repitação ofegante do● e e

Lisie

conviveram

de ti receberam uma lição maravilhosa de destemor

Ambos

Margot



TT

V

(jú 8«n voss) A bénçfio de Deus

Amem. pauaa) Açora podemos li, (pas^íOti rápidos (lue se*£ifa8l;rjn, até por-
dorera na di*rt?Jiola)

Hera* * «eles 4^ :foraiã, fell]fiei^.,7ol'CamoB aos que rioaram flofrende. (pausa)
Oocao está, padre Jaquea? moliu>r? Doe multo e feridaV (priusa. eilenclko)

Parece que :jú nHo oure. (ruído de automovel lá fora, que ro Vai afastando
até deorpareoer)

seja convtjsoo.e ● ●

Margot -

Llele «

Jean

Antoinete-Ii se llu. íizessemos mais uma iaj^eq&V

Jean Seria prolongar o ooíriaeato inutilmente,

Antoinotc-Ooitadoi .uantD nos confortou nos momentos dificeiel i^irando eative prü-
ea nSc deixou de ne visitar \m unioo dlr, -Tm dl® me derem uop surre, por
que mordí tt m^to de tam oficial que me pretendeu faser ma oariola e foi
ele que c\irou os ferimentos que o couro do chicote rae prooualu, Bu que
ria que elo ainda me pudesi^o ver, que aindi me pudesce ouvir, para eu
dlacr tma vo» mais o quantolho sou gratB» Creio que nS > o disse sufioien-
tenente.

tiele ]^o dove ter lido no aeu ooraçSo, Axxtoinete. aSsses olhos que comoçciia a
vipx wí jiti « v i, eíixexgsao a alma dá genteé

(Ouvej^e multo ao longe os tambores e oometar,, i a ucrada dae forcas
que ^tomaraib a i^^doiA, o ruído vem mUito lentrauc.lto ae aiproximanao"«té

pasa. r ub fremto do hospital, ^oiigiate slpuns insxfvitos oussi
i^ire para den ^is ae r-fastebr novamc ite c servir de lundo, oruiio ao Jongt.
ffs nglavras ^ue o dr. Coibo rt prórmiioiarú n ■

Claudete - Ouçsral í'A qualijucr ruido oxtrnnho.

Antoinetc -0 que aerA, mou DousT

- ' uo novse surpresas nos octarAo rcnervndaDTLieie

«KAo ' nadr, K£o se ns uotem., é o grosno drs forças dos m^Bsos ami£?ca
quo ontrpra trluafalme^te nr. vtln ,rm ot- Inlml^^oa foram obriga 00 n aban
donar pela vanguardri conundeda por rnrcel. Se o pidre «faquea aindr oe
pudosae ouvir. f*ue plofjrie havl^ de t^a-J ^ndre Jariuoei í'adrt' dr ]uesí Ouça
podre JaquoLl sSo eles, oe nossos fun.1 ob. Os nossos saldados qtte chegam
para t iaar conta de mais um pcòaco do solo da pntrln que o tnl«Íh:o ha
via roubado. E aasim havemos de retoni".,io8 todos, havemos de sneudir o
jgrilhSo ouo nos humilha e nos esmogn. r; valor dô vsn jaEqi povo, embora
oprimido nr*.’ morro nimooJ 0 sentimento de voa r»ovo pntrlotr n|<> se extin
gue lamais.Eáo é o ohlo>'te, n^o 6 o tqoKo dxx d botn, n!ío é r\ baio
neta a8:vi«B-jiua noci 00 onforooaei^ex nefandoB que fq.r'*^ deeopsroce- o
her'iamo de \*ma rrení Ilá de rcaiirgir ura dia, dooto :va: de á n^ue doi'ia-
mndo pelos nos os nnrtlrof;, uma pátria maior, maie folrfce © irirls^imlò-''.
A solvíx ( uonte quo «iapapo\i s tozrn osburaof dr pelos abu^eH, drtá mais
forço r\ fsr\' re maravllliosn dnpa» q^e ha de cresoer e eopargir sobrai né:
a süa aombam nelgrj a pna benefloa) A pas mnravllhopoi A pe? Incorapnm-
veld de que torton nooearitfwios para qun os n .'» os esj-orqos pos; rva esr

empregndos nn lavoura, na induatrl», na eduoaq&o 0 na oulttori' doa povou
ao t€«po que as ener 1 os aKo gostan na tnrefa do Inventai' o mr. .uinaxl.
asr:.*;sfilna qu' e oprime aqueles 'jue gamais »erv'dit ram no den-
medido ogolfíao e na feiDoiflsde rsvotante de seaelhantee seuaí
Pndre /anues, o oonh.'r Jé nõo» nos ouve nels, mm-, aqui ©etõo oemlgo na
üsmaritanrs ho.roiO'n e ImnfMaparaveis, 'ibntiíradnB e deoididas a quem o
senhor t-'nt«« veae.a oonfosrtou oow r. aun fé e su« bond^Hle. Irtie havemoa
de ver o dia «a que, oom e»tr ajfHlruqad .1 que desponta, & petria rosurgir
(Sitrp T: *1 B havemos de nea leabrr r do » ,, o senhor oetaia aqui ootnneeoi
ao dln m que pudemos gntar, oom tt^ds» «a fòrqas doe noe;:oe pulm8esí
Titérlí I Vitáil^l Vltérini

Jean

S f ●

I CaracteiriÉtioa forte o fim do proft^am^:- )




